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// Estádio não deverá mais ser usado para jogos de futebol, mas gramado e arquitetura deverão ser mantidos 

Robinson Faria (PSD) 
diz que não há rompimento 
com a senadora Fátima 
Bezerra (PT). “A decisão 
de entregar os cargos me 
causou estranheza, mas não 
há distanciamento com o 
PT, o que é muito bom para 
o nosso governo”, disse ele, 
em entrevista. Mas grupo 
da senadora emite nota 
justifi cando saída da gestão 
atual. Entre os motivos 
foram listadas exonerações 
sem aviso e a substituição na 
superintendência da CBTU. 
Grupo de Fátima critica 
ainda judicialização da greve 
da UERN.  Política #3

Augusto Bezerril, direto 
do São Paulo Fashion Week 
- exclusivo para o NOVO - 
conta como a semana de 
moda começou sob o poder 
do sexo e do amor. No desfi le 
de abertura, Alexandre 
Herchcovitch fez jogo de 
fetiche utilizando acessórios 
e peças em couro com toque 
de subversão.  Cidades #10

Servidores da 
Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte 
resolvem encerram greve 
que mantinham desde maio. 
Mas professores seguem 
com movimento grevista. 
Governo aguarda decisão 
da sobre legalidade do 
movimento. Paralisação já 
causou a perda do primeiro 
semestre de 2015 e ameaça 
prejudicar o ano para 18 mil 
pessoas.  Cidades #9

Dilma Rousseff  afi rma que
seu governo - ao contrário do 
deputado Eduardo Cunha 
- não está envolvido em 
esquema de corrupção, um 
dia depois dele afi rmar que 
o governo brasileiro possui o 
maior escândalo do mundo.  
Para a presidente, objetivo 
da oposição é inviabilizar a 
ação do governo, mas isso 
não ocorrerá, mesmo com 
pedidos de impeachment. 
 Política #2

O défi cit primário das 
contas do Governo Federal 
será acima de R$ 50 bilhões 
em 2015. E poderá chegar 
aos R$ 70 bilhões. Tudo 
depende do tamanho da 
correção das despesas, das 
pedaladas e da frustração 
das receitas. Quanto maior 
o acerto, maior terá que ser 
o défi cit previsto. TCU cobra 
uma correção de R$ 40 
bilhões.  Economia #8

Robinson 
nega briga 
com Fátima 
Bezerra 

Todo poder 
do sexo nas 
passarelas 
do SPFW

Na UERN, só 
servidores 
decidem 
sair da greve

Em resposta 
a Cunha, 
Dilma nega  
corrupção

Defi cit de 
2015 pode 
chegar a 
R$ 70 bi 

... E entra na Justiça hoje para fazer 
praça-parque no Juvenal Lamartine 

Governo quer 
aeroclube para 
instalar centro 
cultural do BB...
Governo do Estado consegue na Justiça retomada do terreno do 

aeroclube, avaliado em R$ 150 milhões; e tem planos para instalar 

na área um centro cultural do Banco do Brasil  Política #3

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ezequiel Ferreira também 
conversa com o PPR, cuja 
direção estadual lhe seria 
dada de papel passado.  #4

Cena Urbana
[Vicente Serejo]

Clarice não se deixou 
matar. Veio das cavernas 
mais distantes da alma, 
como se renascesse.  #5

Artigo
[Silvio Andrade]

A supremacia da cultura 
machista trata a mulher 

como produto para qualquer 
propaganda de cerveja.  #5

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Vaquinha feita por ex-assessor 
para ajudar ex-governador 

Fernando Freire só consegue 
arrecadar R$ 7 mil.  #6

Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE) deve entrar hoje 
com pedido de reintegração 
de posse do estádio Juvenal 
Lamartine, no bairro Tirol, 
Zona Leste da capital. O lo-
cal pertence ao Estado, mas 

está sob controle da  Fede-
ração Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF) há anos. 
Os planos do Executivo são 
restaurar e readequar o es-
paço para construir no lo-
cal  uma praça-parque. De 

acordo com procuradora 
do Meio Ambiente, Marjorie 
Madruga, arquitetura e gra-
mado deverão ser mantidos 
porque trata-se de patrimô-
nio tombado. O pedido de 
reintegração de posse foi de-

terminado pelo governador 
Robinson Faria. A medida 
decorre ainda de decisão 
do Tribunal de Justiça, que 
determinou ao Estado a res-
tauração do bem público. 
Esportes #14

NOVO RN apresenta um 
olhar diferenciado sobre 
a crise econômica 
Economista Marcos Nóbrega será o palestrante da próxima 
edição do NOVO RN, seminário que reúne lideranças para 
discutir o futuro do Estado.  Economia #7

Cascudo 
em SP, sem 
Governo e  
Prefeitura  
Cultura #12



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 21 de Outubro de 2015

Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

POLÍTICA

Desde domingo, Dilma Rousseff e o presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha 
trocam farpas pela imprensa; “Não sabia que a Petrobras não era do governo”, respondeu ele

Rebatendo Cunha, Dilma diz não 
haver corrupção no governo 

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

A 
presidente Dilma 
Rousseff  disse 
ontem que o seu 
governo não está 
envolvido em es-

quema de corrupção, um dia 
depois do presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha, dizer 
que o governo brasileiro está 
envolvido no maior escândalo 
de corrupção no mundo.

“Primeiro, não vou comen-
tar palavras do presidente da 
Câmara. Segundo, meu gover-
no não está envolvido em ne-
nhum escândalo de corrup-
ção. Não é o meu governo que 
está sendo acusado atualmen-
te”, disse em entrevista coletiva 
na Finlândia.

Ao ser questionada se a 
Petrobras é uma empresa de 
seu governo, a presidente res-
pondeu que “não é a empre-
sa Petrobras que está envolvi-
da no escândalo. São pessoas 
que praticaram corrupção e 
elas estão presas”.

Para ela, o objetivo da opo-
sição é inviabilizar a ação do 
governo, mas essa ação não 
será inviabilizada “faça ela 
quantos pedidos de impeach-
ment fi zer”.

As declarações de Dilma 
foram feitas durante entrevis-
ta ao lado do presidente fi n-
landês, Sauli Niinisto.

Na tarde de ontem, Eduar-

do Cunha rebateu a fala de Dil-
ma, afi rmando que “não sabia 
que a Petrobras não era do go-
verno”. Foi a segunda resposta 
do peemedebista à petista, du-
rante a recente troca de farpas 
entre os dois que começou 
no último domingo, 18, quan-
do Dilma lamentou que “seja 
com um brasileiro” as investi-
gações contra Cunha, suspei-
to de ter contas não declara-
das na Suíça. A primeira de-
claração da presidente foi re-
batida pelo presidente da 

Câmara na segunda, quando 
ele foi na mesma linha e disse 
lamentar “que o maior escân-
dalo de corrupção do mundo 
seja com um governo brasi-
leiro”. Em entrevista nesta ter-
ça, na Finlândia, a petista res-
pondeu alegando que o go-
verno dela não está envolvido 
em escândalos de corrupção. 
“As pessoas que estão envolvi-
das estão presas, e não é a em-
presa Petrobras que está en-
volvida no escândalo”, susten-
tou Dilma. “Ué, não sabia que 

a Petrobras não era do gover-
no”, rebateu Cunha. 

Durante entrevista nesta 
terça-feira, o presidente da Câ-
mara evitou comentar a mu-
dança de tom da oposição, 
que deve passar a cobrar mais 
enfaticamente a saída do pe-
emedebista do cargo duran-
te as investigações. “(Não pen-
so) Nada. Cada um pode ter 
o posicionamento que quiser, 
é um direito deles. Minha po-
sição é a mesma. Com qual-
quer que seja o posiciona-

mento, não vou alterar meu 
comportamento”, afi rmou. Ele 
disse não se sentir atualmen-
te apoiado nem pela oposição, 
nem pelo governo.

Conciliação. Apesar de 
manter a troca de farpas com 
a presidente, Cunha adotou 
um tom conciliatório e indi-
cou que a Proposta de Emen-
da à Constituição da Desvin-
culação de Receitas da União , 
que permite ao governo rema-
nejar parte do que arrecada, 
tem grandes chances de ser 

aprovada na Casa, desde que 
com algumas mudanças. 

O peemedebista afi rmou 
que não pretende criar obstá-
culos para votação de nenhu-
ma matéria do ajuste fi scal 
enviada pelo Planalto. Cunha 
- alvo de denúncias sobre 
manutenção de contas ban-
cárias milionárias no exterior 
não declaradas ao Fisco - dis-
se apesar das críticas a alguns 
pontos da atual política eco-
nômica, sempre foi “aliado” do 
ajuste fi scal.

// Prazo

// Decoro

Conselho de Ética pode adiar abertura de processo 

Cunha não vê problema 
em conciliar cargo e defesa 

O 
presidente do Con-
selho de Ética da 
Câmara dos De-
putados, José Car-

los Araújo (PSB-BA) disse on-
tem que a escolha do rela-
tor da representação contra o 
presidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), prevista 
para a próxima semana, pode 
ser adiada para o início de no-
vembro. O adiamento deve 

ocorrer por conta de prazos.
Segundo Araújo, ele foi 

informado nesta terça-fei-
ra, pela Mesa Diretora da Câ-
mara, que, diferentemente do 
que havia dito, o prazo para a 
Mesa devolver o processo ter-
mina após três sessões ordi-
nárias. Inicialmente, ele previa 
marcar a reunião para o dia 
27, mas, agora, acha que pode-
rá fi car apenas para a semana 

seguinte.
“O entendimento da Mesa 

é que a contagem vale para 
sessões ordinárias e a primei-
ra ocorrerá hoje”, disse o depu-
tado José Carlos Araújo. 

Segundo ele, a Mesa Dire-
tora fundamentou-se no Códi-
go de Ética,  que afi rma ser de 
três sessões ordinárias o pra-
zo para abertura de proces-
so de conduta punível, o que, 
na prática, impede que ocorra 
nesta semana.

O presidente do conselho 
também contou as sessões 
deliberativas (que podem ser 
tanto as ordinárias quanto as 

extraordinárias) e de debate 
para o prazo, conforme deter-
mina a Resolução 7, de 2015, 
publicada em abril deste ano. 

“Entendo de maneira dife-
rente da Mesa e vou fazer uma 
consulta a eles para tratar da 
questão”, afi rmou.

A mudança no entendi-
mento adia o prazo de escolha 
do relator e abertura do pro-
cesso para a próxima semana.

“Pelo que me informa-
ram, a primeira sessão será 
hoje (ontem) e a segunda hoje 
(21). A terceira sessão seria na 
quinta-feira (22), mas, como é 
praxe a Mesa convocar uma 

sessão extraordinária e ela 
atropelar a ordinária, isso em-
purra o prazo para a terça-fei-
ra [27]. 

Vencido o prazo, marcarei 
imediatamente uma sessão 
para escolha do relator. É ób-
vio que tenho de ter pelo me-
nos 48 horas de antecedência 
para marcar a sessão e tenho 
de garantir o quórum”, acres-
centou Araújo.

Questionado se a mudan-
ça nos prazos seria uma ma-
nobra protelatória, José Carlos 
Araújo disse ter estranhado, 
mas que não acredita em in-
terferência de Cunha no pro-

cesso, por ser uma questão de 
“interpretação” do regimento. 
Líder do PSOL, Chico Alencar 
(RJ) disse enxergar uma ten-
tativa de postergar a abertura 
do processo. “Na semana pas-
sada, estranhamente, não teve 
nenhuma sessão ordinária.”

No dia 13, o PSOL e a Rede 
entraram no Conselho com 
uma representação pedin-
do a cassação do mandato de 
Cunha por quebra de deco-
ro parlamentar. O pedido foi 
assinado por cerca de 50 par-
lamentares de sete partidos 
(PSOL, Rede, PT, PSB, Pros, 
PPS e PMDB).

O presidente da Câ-
mara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ), disse ontem que 
não pretende se licenciar da 
presidência para se defender 
no processo aberto contra 
ele no Conselho de Ética da 
Casa.  “Não existe essa fi gura”, 
afi rmou Cunha, que é acusa-
do no processo de quebra do 
decoro parlamentar.

Segunda-feira (19), ao ser 
questionado, Cunha reafi r-
mou que não renunciará ao 
cargo. Nesta terça-feira, per-
guntado se tinha intenção 
de se licenciar para se defen-
der das acusações de quebra 

de decoro, Cunha disse não 
ver “problemas” em conci-
liar a presidência da Câmara 
com a sua defesa. “As ativida-
des são múltiplas, e eu tenho 
tempo para todas”, afi rmou.

Quanto à possibilidade de 
perder o apoio de parlamen-
tares oposicionistas, Cunha 
disse que “é normal a opo-
sição ter o posicionamento 
que quiser” e que sua postura 
permanecerá a mesma. “Mi-
nha posição é a mesma, qual-
quer que seja o posiciona-
mento [da oposição], eu não 
vou alterar o meu comporta-
mento, nem minha posição”, 
falou.

NOVO MOMENTO DO NOVO

// O NOVO está de sede nova desde segunda-feira. Agora, o endereço 
da empresa é na avenida Hermes da Fonseca, 384, Petrópolis, 
próximo à praça da Flores. A redação ganhou um novo desenho 
e também uma nova rotina produtiva. Quem acessa as redes e o 
portal do NOVO já deve ter percebido. Em breve, outras novidades 
começarão a surgir. Acesse nosso portal e nossas redes sociais, ou 
nossa edição impressa, nas bancas e na internet.    

// No domingo, Dilma lamentou as investigações contra Cunha e ele respondeu afi rmando que o governo passa pelo “maior escândalo de corrupção do mundo”

 ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO
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A Segunda Câmara Cívil do Tribunal de Justiça do RN determinou ontem que 
clube devolva área de 38 mil metros quadrados ao governo do estado

Decisão judicial manda 
Aeroclube sair de terreno

 Novo Proadi é aprovado

Grupo de 
senadora 
explica 
rompimento

Deputados aprovam incorporações

Proposta do governo  é construir Centro Cultural 

O U T U B R O  R O S A  R E M E T E  À  C O R  D O  L A Ç O  Q U E  S I M B O L I Z A  A  L U T A  C O N T R A  O  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
Aeroclube do 
Rio Grande 
do Norte terá 
que deixar, 
nos próximos 

dias, o terreno que ocupa na 
Avenida Hermes da Fonseca, 
no tradicional bairro do Ti-
rol, Zona Leste de Natal. A de-
cisão da 2ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Esta-
do (TJRN) tomada no fi nal da 
manhã de ontem (20) man-
teve o entendimento do juiz 
da 3ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, Geraldo Antônio 
da Mota, publicada em abril 
do ano passado. 

A posse do terreno foi 
concedida ao Estado, que já 
foi reconhecido como pro-
prietário da área pelo Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Re-
gião, em Recife.  O governo do 
estado quer instalar um Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
no local. 

A área em questão tem 
um valor aproximado de R$ 
150 milhões, distribuído em 
38 mil metros quadrados. 
Após a decisão de Mota, o Ae-
roclube entrou com um agra-
vo de instrumento, que pedia 
a suspensão da decisão. O de-
sembargador Virgílio Mace-
do Júnior acatou a solicitação 
de forma liminar, porém, com 
a instrução do caso - quando 
teve acesso às provas dos au-
tos - o desembargador rela-
tou e votou contra o agravo 
do Aeroclube.

O voto foi seguido pe-
los desembargadores Ibanez 
Monteiro e Amaury Moura 
Sobrinho. A desembargado-
ra Judite Nunes, que presidia 
a sessão, alegou suspeição no 
caso. No momento da vota-
ção do processo, a presidên-
cia foi passada para Virgílio 
e a mesa foi completada por 
Amaury, que compõe a ter-
ceira Câmara. 

“Restaurei a decisão do 
juiz. O juiz estava certo, pe-
las provas que foram junta-
das aos autos. O estado, que 

é proprietário do bem imó-
vel, quer dar uma destinação 
pública. Diz o Estado que ali 
está sendo usado para efeito 
particular”, explicou  Virgílio 
Macedo. 

Com a propriedade do ter-
reno reconhecida, o estado so-
licitou apenas a posse da área. 
Já para o Aeroclube, o terre-
no é da entidade, que ocupa 
a área desde 1928. A doação 
teria ocorrido na década de 
1950.   

O advogado Nilson Nelber 
Siqueira Chaves, responsável 
pela defesa do Aeroclube, dei-
xou o Tribunal antes do fi m da 
sessão e sem falar com a im-
prensa. Presidente do clube, 
o médico Fábio Macedo afi r-
mou que tinha urgências pro-
fi ssionais para tratar e não se 
pronunciou sobre o assunto.  

De acordo com o chefe 
da Procuradoria do Patrimô-

nio Público, procurador Nival-
do Brum Vilar Saldanha, a as-
sociação ocupa o espaço irre-
gularmente desde 2011, quan-
do se encerrou um termo de 
cessão entre as duas partes. “O 
próprio Aeroclube reconhe-
ceu que o terreno é do estado 
ao assinar o termo de cessão 
de uso em 2006”, salientou. O 
estado ainda argumenta que 
quando o clube foi extinto du-
rante o regime militar, foi deci-
dido que o terreno fi caria com 
a União. O próprio Aeroclube, 
para manter-se com o terre-
no, alegou anos depois que a 
área era do estado e que o ha-
via sido cedido. Ao reconhe-
cer isso, com base em provas 
documentadas, a Justiça Fede-
ral pôs o estado como proprie-
tário do terreno. 

A novela, entretanto, ain-
da poderá ter novos capítu-
los. Há outros méritos a se-

rem julgados na 3ª Vara sobre 
o mesmo caso. As duas par-
tes ainda poderão recorrer 
das decisões. 

SAÍDA
O prazo para a reintegra-

ção de posse não fi cou bem 
defi nido. Durante a sessão, os 
desembargadores discutiram 

se o prazo de 90 dias estabe-
lecido na decisão da primeira 
instância seria considerado 
transcorrido, ou se passaria 
a valer agora. Ficou defi nido, 
enfi m, que o prazo fi ca valen-
do, subtraídos os dias passa-
dos entre a notifi cação da de-
cisão e a suspensão promovi-
da pelo TJRN.

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça da 
Assembleia Legisla-

tiva do Rio Grande do Norte 
(CCJ), aprovou por unanimi-
dade, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) que amplia 
o Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial do 
RN (Proadi) ontem (20/10).

O relator do projeto na 
CCJ, deputado Albert Dick-
son (PROS), disse que o Pro-
adi é o mais importante pro-
jeto de incentivo do governo 
do estado. Com a decisão, o 
Proadi vai ser renovado por 
mais 25 anos. A Comissão 
reconheceu a constitucio-
nalidade da matéria envia-

da pelo governo do estado à 
Assembleia. 

Albert Dickson ressal-
tou que o Programa garante 
a manutenção de 17 mil em-
pregos no RN. O novo mo-
delo do Proadi vai contem-
plar os segmentos do agro-
negócio e do microempreen-
dedor, emenda do deputado 
Hermano Morais (PMDB).

O projeto do novo Proadi, 
agora, segue o trâmite na Co-
missão de Finanças e Fisca-
lização, presidida pelo depu-
tado Ricardo Motta (PROS) e 
depois segue para discussão 
e votação em plenário. Pelo 
rito normal, a previsão é que 
isso aconteça em quinze dias.  

// Nota

// Assembleia// Indústria

O presidente da As-
sembleia Legisla-
tiva do Rio Gran-

de do Norte, Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB) anunciou ontem 
(20/10) que hoje (21/10) será 
promulgada em sessão sole-
ne a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que in-
corpora gratifi cações à apo-
sentadoria dos servidores pú-
blicos estaduais. 

A PEC que incorpora as 
gratifi cações à aposentadoria 
foi aprovada em sessão ordi-
nária, ontem no plenário da 
Assembleia. A autoria é do 
deputado Kelps Lima (SDD) 
que permite aos servidores 
públicos incorporar à aposen-

tadoria, direitos adquiridos na 
ativa, como é o caso da grati-
fi cação de insalubridade para 
os  servidores da saúde. 

Na sessão ordinária de 
ontem também foi aprova-
da em primeiro turno, a PEC 
que regula a opção de escola 
em tempo integral, da deputa-
da Márcia Maia (PSB). Segun-
da a parlamentar, esta é uma 
forma de resgatar a qualifi ca-
ção do processo educacional 
no RN. 

As aprovações acontece-
ram em meio a uma sessão tu-
multuada de troca de acusa-
ções pessoais entre os depu-
tados Nelter Queiroz (PMDB) 
e George Soares (PR). 

Igor Jácome
Do NOVO

O governo do estado pre-
tende ceder o espaço do Ae-
roclube para a construção 
do Centro Cultural Banco 
do Brasil. A informação é do 
procurador Nivaldo Brum. Já 
existia um acordo com a ins-
tituição fi nanceira, fi rmado 
em 2013, para que o centro, 

que será o primeiro do tipo 
do Nordeste, fosse construí-
do no presépio de Natal, em 
Candelária. 

De acordo com o procura-
dor, o estado agora quer usar 
a área do Aeroclube para ofe-
recer serviços públicos à po-
pulação através do Centro 

Cultural do Banco do Brasil. 
O primeiro CCBB do Nor-

deste deverá funcionar nos 
mesmos moldes dos que já 
existem em Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Brasília. Não foi revelado, en-
tretanto, um prazo para início 
e conclusão do projeto. Nos 

planos iniciais, o centro seria 
construído ainda para a Copa 
do Mundo de Futebol, que 
ocorreu em junho de 2014. 

O Aeroclube funciona em 
uma das áreas mais valoriza-
das do ponto de vista imobi-
liário com excelente infraes-
trutura de serviços.

O grupo petista da se-
nadora Fátima Be-
zerra (tendência 

“Avante”) emitiu nota ontem 
à tarde explicando os moti-
vos de da decisão de rom-
per com a gestão Robinson 
Faria (PSD). Entre os moti-
vos alegados estão a exone-
ração de alguns cargos na 
administração estadual e a 
substituição do engenheiro 
João Maria Cavalcanti pelo 
advogado Leonardo Diniz 
na superintendente local 
da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU). Em 
entrevista, o governador ne-
gou o rompimento.  “A de-
cisão de entregar os car-
gos me causou estranheza, 
mas não há distanciamen-
to com o PT, o que é mui-
to bom para o nosso gover-
no. Sou muito grato ao par-
tido por ter colaborado com 
a nossa vitória”, disse, na TV 
Ponta Negra.

De acordo com a nota da 
tendência Avante, o primei-
ro motivo para disponibili-
zar os cargos foram difi cul-
dades político-administrati-
vas, “até o fato do presidente 
(da FJA, Rodrigo Bico) não 
ser recebido em audiência 
pelo governador do estado, 
para discutir a implemen-
tação do projeto de cultura 
defendido pelo governador 
no processo eleitoral”. 

A nota também critica a 
forma como as negociações 
em torno da greve da UERN 
estão sendo conduzidas. 
Para a Avante, a judicializa-
ção da greve é um equívoco. 
No pacote de alegações en-
traram também as “exone-
rações do diretor-adminis-
trativo da CEHAB, Deyvi-
dson Giuliano, e da secre-
tária adjunta de educação, 
Socorro Batista, sem ne-
nhuma comunicação (nem 
prévia, nem posterior), aos 
mesmos ou a quem os ha-
viam indicado”. “No caso da 
Secretária Adjunta de Edu-
cação tudo que sabemos até 
hoje são noticias da mídia 
que dão conta da insatisfa-
ção do governo com a de-
fesa que a mesma fez da ca-
tegoria em greve na UERN”, 
diz a nota.

Por fi m, o caso da CBTU 
também foi citado. “Mesmo 
com todas tentativas de ne-
gociação que mobilizaram 
o deputado Mineiro e a se-
nadora Fátima, na busca 
de um acordo com as prin-
cipais lideranças peesse-
dessistas, nada demoveu o 
PSD/RN desse propósito. 
Entenderam que o legítimo 
seria a ocupar a superinten-
dência da CBTU pelo fato 
da empresa estar ligada ao 
Ministério das Cidades, cujo 
ministro é do partido. Estra-
nho esse argumento, uma 
vez que não é essa a regra 
aplicada em nenhuma se-
cretaria ou órgão do gover-
no do Estado administrado 
pelo PSD, pelo que se tem 
notícia”. A nota deixa claro 
ainda que a decisão não é 
do partido, mas da tendên-
cia. “Esperamos que a nos-
sa posição sensibilize o go-
verno a refazer da melhor 
forma as relações políticas e 
administrativas com o Parti-
do dos Trabalhadores”.  

// Desembargador Virgílio Macedo entendeu que terreno é do estado

// Presidente da Assembleia, 
Ezequiel Ferreira, marcou  sessão 
solene para promulgação da PEC

// Procurador Nivaldo Brum

// Aeroclube de Natal funciona na Avenida Hermes da Fonseca desde 1928 . Terreno em área supervalorizada, é avaliado em R$ 150 milhões

Everton Dantas
Do NOVO

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

 HUMBERTO SALES /  ARQUIVO NOVO

 FRANKIE MARCONE / NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 21 de Outubro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

Qual a maior difi culdade 
tem tempos de crise, como 
esta que estamos vivendo? Re-
posta unânime de quem já en-
frentou outras turbulências: - 
saber onde está o dinheiro.

No caso do nosso Rio 
Grande do Norte, o Secretá-
rio de Desenvolvimento, Flá-
vio Azevedo,  num encontro 
com empresários disse que 
dinheiro existe, mas não está 
aparecendo ninguém interes-
sado nele. Afi rmou que o Pro-
grama RN Sustentável, que é 
fi nanciado pelo Banco Mun-
dial, dispõe de R$ 110 milhões 
para serem aplicados em pro-
jetos que possam gerar desen-
volvimento econômico e so-
cial. O problema, segundo o 
secretário, vem sendo a carên-
cia de projetos que sejam ca-
pazes de justifi car a aplicação 
desses recursos e a sua res-
posta para a comunidade.

Dentro desse capítulo 
“onde está o dinheiro”, Azeve-
do contou ter sido procurado 
pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia, interessado em li-
berar recursos para o Estado 
aplicar em projetos de inova-
ção tecnológica. Pelo inusita-
do da proposta, ele indagou 
isso do representante do Mi-
nistério, e ouviu dele, que sa-
bendo da existência dos recur-
sos disponibilizados pelo Ban-
co Mundial, o governo brasi-
leiro, estava disposto a somar 
os seus recursos e esforços em 
ações capazes de gerar o de-
senvolvimento a partir de ino-
vações tecnológicas. Ou seja, 
em duas fontes diversas, o di-
nheiro existe. O desafi o passa 
a ser chegar a ele. Sendo  nes-
se segundo caso a busca de  
inovação tecnológica situa-
ção que se  se fi rma a cada dia 
como condição indispensável 

para que empresas possam 
ser competitivas.

Nesse contexto é fácil 
constatar que oportunidades 
existem, mesmo nas no meio 
das piores crises, palavra re-
tratada nu  ideograma chinês, 
como sendo, também sinôni-
mo de oportunidade.

O Secretário de Desenvol-
vimento mostrou-se otimista e 
imagina que o nosso Rio Gran-
de do Norte poderá crescer na 
crise. Tendo acompanhado, 
como representante do em-
presariado de inúmeras dis-
cussões sobre o futuro do Es-

tado, ele é capaz de listar cinco
setores onde existem nichos
capazes de oferecer pronta
resposta: geração de energia;
mineração, sal, petróleo e turis-
mo. Descobrir esses nichos é o
grande desafi o. Azevedo apre-
sentou um exemplo real e re-
cente: A geração de energia éo-
lica. O primeiro parque come-
çou a operar em 1995, quando
muita gente – “incluindo mui-
ta gente importante” – afi rma-
vam que se tratava de uma ati-
vidade completamente inviá-
vel. Dez anos depois, o nosso
Rio Grand do Norte conseguiu
atrair mais de R$ 18 bilhões
em investimento, e não se en-
contra mais ninguém com co-
ragem de apregoar a sua invia-
bilidade. Para terminar, o velho
exemplo do comerciante liga-
do: - Quando tem muita gente
chorando, é hora de começar a
vender lenço.

Alternativa ao PL
O PL que está sendo criado 
pelo ministro Gilbeeto Kassab 
não é a única alternativa 
para ser o Partido da 
Assembléia, do deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza. 
Ele também conversa com o 
PPR (ex-Partido Comunista 
Brasileiro), cuja direção 
estadual lhe seria dada de 
papel passado. O Partidão 
velho renasce.

Argumento forte
No encontro com o 
empresariado, um 
representante do Governo 
do Estado usou um 
argumento que teve 
conseqüências imediatas: 
- “Não aumentando o 
imposto vamos ter de tornar 
a fi scalização mais rigorosa”. 
Então o diálogo começou a 
fl uir, segundo registro de um 
dos presentes ao encontro. 
- Quem paga imposto tem 
medo.

É o maior

A Fiern defi niu Mossoró para 
instalar o Centro de Soldagem 
do Senai, “o maior da América 
Latina”, num terreno de 
sete mil metros ao lado do 

Instituto Senai de Tecnologia. 
Amaro Sales, que assinou 
o termo de compromisso, 
afi rmou que o desempenho 
de vários mossoroenses 
nas Olimpíadas do 
Conhecimento foi fator 
decisivo para a escolha.

Migué petista
No “rompimento” da 
senadora Fátima Bezerra com 
o Governo Robinson Faria, 
tem um “migué”. Os cargos 
não estão sendo entregues ao 
Governador, mas ao diretório 
estadual. O substituto de 
Adriao Bico vai ter muito 
o que fazer, se quiser. 
Começando por reabrir os 
teatros Alberto Maranhão, 
de Cultura Popular e Teatro 
Lauro Monte...

Migué localizado
A mágoa da senadora 
Fátima Bezerra encampada 
pela tendência “Avante” (ex-
Movimento PT) fi cou restrita 
à Fundação José Augusto. 
Não passou por perto da 
Emproturn, cuja Presidente, 
Ana Maria Costa, também 
havia sido indicada pela 
senadora Fátima

É Natal
O publicitário João Dória 
ofereceu uma sugestão ao 
prefeito Carlos Eduardo 
sobre a campanha do ciclo 
natalino, depois de receber 
a programação para o ano 
de 2015. Em vez de “Natal 
em Natal”, Dória sugere uma 
abordagem mais direta: 
“Natal é Natal”.

Fora do ar
O Governo do Estado – 
literalmente – está fora 
do ar. Desde sábado, até 
– pelo menos as 13 hs de 
ontem -  que os diferentes 
sistemas de informática 
não estão funcionando. Na 
manhã de ontem, na Central 
do Cidadão, do Alecrim, 
onde várias fi las estavam 
formadas, houve um princípio 
de tumulto, felizmente 
contornado.

Jogo feito

Publicadas, no Diário Ofi cial, 
de ontem,  as chapas que 
concorrem a eleição da OAB/

RN para o triênio 2016/2020. 
Na estadual foram registradas 
duas chapas – “Experiência 
e Trabnalho” e “OAB mais 
presente”, lideradas por Paulo 
Coutinho e Magna Letícia 
Câmara.

Mais chapas
Também foram publicadas 
as chapas que concorrem as 
eleições para as subseções 
de sete cidades pólo. Mas em 
cinco delas não haverá disputa. 
Duas chapás foram registradas 
apenas em Mossoró (Canindé 
Maia X Denys de Freiitas) e 
Pau dos Ferros (Maria Lidiana 
de Souza X Francisco Ubaldo 
de Queiroz).

Três Poetas
A Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal revelou 
três poetisas na praça: 
Marina Petrovich, Rebecca 
Viegas e Marina Melo, as 
três estudantes do Colégio 
Contemporâneo, e 14 anos 
de idade. Com o selo dos 
Jovens Escribas, foi lançado 
o primeiro livro delas, 
“Paradoxos Perfeiros.

Marcelo na UFRN
O arquiteto Marcelo Tinoco 
é o novo Superintendente 
de Infraestrutura da 
Universidade Federal. É 
o órgão responsável pela 
execução de obra de reforma, 
restauração e execução de 
projetos, entre outros.

O lenço e a crise

• Começou, ontem, a instalação 

da ornamentação natalina, na av. 

Hermes da Fonseca.

• Depois de 158 dias, os 

Professores da UERN decidiram 

manter a greve. Não trabalham, 

mas recebem salários.

• A 7ª Conferência Municipal de 

Saneamento Básico começa, hoje, 

no Parque da Cidade.

• Hoje sai a nova Selic, com o 

índice de reajuste para aluguéis.

• O “Pixuleo” está programado para 

sair, hoje, as ruas de Natal.

• O shopping Cidade Jardim ganha, 

hoje, uma cafeteria da São Braz.

• Registrou-se a primeira fuga na 

penitenciária Nominando Homes, 

de Nova Cruz.

• Hoje é o Dia do Contato 

publicitário. Também é o Dia 

do Lixeiro.

• Completa 25 anos, hoje, da 

sagração episcopal de d. Matias 

Patrício, Arcebispo Emérito 

de Natal.

• O Externato D. Bosco é 

aniversariante do dia. Completa 45 

anos.

• Garibaldi Alves retoma, 

seu trabalho na Comissão de 

Infraestrutura do Senado.

ZUM  ZUM  ZUM

Execuções na cadeia 

Os crimes sem protestos

Dois assuntos são hoje presenças frequentes no noticiá-
rio potiguar, por irônico que pareça a observação: a seca que 
afl ige o interior, a maior dos últimos 100 anos segundo espe-
cialistas, e a morte de presos no interior das penitenciárias. 

Tem sido recorrente a execução de detentos no interior 
das unidades prisionais. As mortes têm sido atribuídas, na 
maior parte dos casos, à disputa de poder por organizações 
criminosas. Mesmo dentro dos presídios, estes grupos con-
seguem se reunir e juntar forças. No estado, as que se enfren-
tam são o PCC e o Sindicato do Crime.

A seca é um fenômeno com o qual o estado sempre este-
ve envolvido. Resolver o problema depende de ações governa-
mentais, mas também das condições climáticas e de como o 
homem se prepara para enfrentar períodos de longa estiagem.

A guerra entre facções criminosas fora dos presídios é 
comum e ocorre há muito tempo. É a disputa por mais es-
paço nos negócios, em geral o tráfi co de drogas. O que não 
é comum é a quantidade de assassinatos no interior das 
penitenciárias.

As autoridades têm relutado em afi rmar que há ao menos 
duas organizações criminosas agindo no Rio Grande do Nor-
te. E que elas têm se enfrentado, mesmo dentro das cadeias. 
Negar este tipo de ocorrência é brigar com os fatos. São pú-
blicas as desavenças e as disputas e ameaças entre os grupos.

Somente neste ano foram 19 homicídios nas várias unida-
des prisionais. A média é de quase duas mortes por mês. É ver-
dade, também, que o estado anda enfrentando problemas des-
de o início da gestão para gerenciar o sistema penitenciário. 

No mesmo passo em que faltam vagas para custodiar os 
presos faltam também recursos para construir e equipar no-
vas unidades prisionais. Mesmo a construção de novas ca-
deias tem sofrido reação nos municípios.

No mesmo ritmo destas difi culdades cresce também a 
quantidade de ocorrências. Todo dia tem preso novo entran-
do no sistema sem ter ao certo como ou para onde ir, uma vez 
que nem todas as unidades estão em condições de recebê-lo. 

Tem sido, enfi m, uma ginástica para o governo gerir o sis-
tema, mas cabe a ele, com os meios de que dispõe, encontrar 
a melhor solução. 

O certo é que não se pode permitir que a cada mês as 
mortes se sucedam dentro das cadeias. Primeiro, porque 
todo assassinato é selvageria. Segundo, porque sugere des-
controle e pode resultar num problema ainda maior para o 
governo, que é o dissabor de ter de lidar com entidades na-
cionais e internacionais que monitoram as mortes de deten-
tos sob custódia do estado.

A cada onze minutos de 2014 aconteceu um estupro no 
Brasil, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 
Como inexistem políticas públicas estaduais e municipais 
efi cazes voltadas para a segurança das mulheres, esse núme-
ro deve ser maior em 2015.

Os números publicados na matéria assinada por Paulo 
Nascimento, domingo (18/10) neste NOVO, são dramáticos. 
O 9º Anuário Brasileiro de Segurança Pública compara que 
houve crescimento de casos de estupro no país de 2013 para 
2014 e Natal registrou o segundo maior acréscimo percen-
tual de crimes sexuais, com um aumento de 15% de um ano 
para outro. Passaram de 145 para 169. Foram 19,6 estupros 
para cada 100 mil habitantes na capital potiguar. 

Números e estatísticas confi áveis são importantes por-
que servem de baliza para políticas públicas segmentadas, o 
que não é o caso do nosso Rio Grande do Norte. Anterior à fa-
lência do sistema de segurança pública está a supremacia da 
cultura machistas nacional que trata a mulher como produ-
to a ser desembalado em qualquer propaganda de cerveja. 

A questão de gênero no Brasil ainda é uma tragédia diá-
ria. O masculino é sinônimo de poder absoluto nas lições em 
casa, na escola, nos programas de TV, na maioria das religi-
ões. A mulher objeto e submissa, os negros, os gays, os idosos, 
as crianças, os pobres, são subcidadãos na sociedade tecno-
lógica que avança na mesma velocidade de uma locomotiva 
ao lado de um trem bala. 

Números tão relevantes merecem mais que refl exão; re-
querem iniciativas urgentes dos gestores públicos o que, in-
felizmente, não vemos por estas paragens. É cansativo ouvir 
os discursos enfadonhos daquilo que nos acostumamos cha-
mar de autoridades em níveis federal, estadual e municipal.  

No primeiro trimestre do ano, a presidente Dilma Rous-
seff  sancionou a lei que tipifi ca o feminicídio como crime 
hediondo e qualifi ca o assassinato de mulheres por razões 
de gênero. Foi achincalhada pelos risíveis conservadores de 
plantão, confusos entre a fi gura da mulher política e da mu-
lher fi liada a um partido.  Um grande passo. Mas quem vai ga-
rantir a segurança? Quem? A presidente fez o que duas mu-
lheres no poder por aqui, a ex-governadora Rosalba Ciarlini e 
a ex-prefeita Micarla de Sousa, por incompetência enquanto 
gestoras públicas, não  conseguiram fazer.

Os números do Anuário são referentes ao período que o 
RN tinha uma mulher no poder, um desastre em políticas pú-
blicas considerando que  no Brasil, segundo o IPEA, somen-
te 10% dos casos de estupro chegam ao conhecimento da 
polícia.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

É o acúmulo de uma série de 
insatisfações”.

DE ADRIANO GADELHA, SOBRE O 
ANUNCIADO E DESMENTIDO ROMPIMENTO 
DA SENADORA FÁTIMA BEZERRA COM O 
GOVERNADOR ROBINSON FARIA
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Minha geração foi aquela 
que alimentou o sonho inte-
lectual, dos anos sessenta aos 
oitenta, para nunca mais so-
nhar. Não lia Clarice Lispector, 
mas alguns guardavam como 
uma descoberta. Naquele 
tempo, lá se vão quarent’anos, 
era imperdoável não ser um 
bom leitor de Graciliano Ra-
mos, José Lins do Rego, alguns 
romances ditos proletários 
de Jorge Amado, e dos con-
tos meio misteriosos de Dal-
ton Trevisan. Principalmente 
das ‘Novelas Nada Exempla-
res’, nos tons sombrios da frá-
gil carne humana. 

Clarice viveu meio ausen-
te até os anos acadêmicos, na 
Universidade. Suas frases jor-
radas do cérebro, urdiduras 
e confl itos com seus medos, 
nada chegava aos corredores 
do Atheneu e ao mundo líte-
ro-recreativo do Grande Pon-
to. Mas, Clarice, até pela can-
ção de Caetano Veloso per-
guntando por seu mistério, se-
ria uma silenciosa e discreta 
celebridade. Foi surgindo nas 
livrarias da França, um livro 
aqui, outro ali, virou um tema 
de estudos, e acabou ombro 
a ombro com a glória de Ma-
chado de Assis.

Durante os últimos vin-
te anos Clarice foi, principal-
mente, em matéria de Oci-
dente, uma leitura dos france-
ses. Seus romances e contos 
chegavam a outros países, In-
glaterra e Espanha, mas era ali, 
na França, que fi cava sua se-
gunda pátria literária. Mas, por 
esses dias, ou semanas, explo-
diu nos Estados Unidos, onde 
saiu a tradução completa dos 
seus contos. E foi capa da ‘Th e 
New York Book Review’ e no-
tícia no Wall Street Journal e 
Vanity Fair. Que se saiba, ne-
nhum outro escritor brasileiro 
foi a tanto.

Outro dia, em longa car-
ta aberta, Tatiana Salem Levy 
desenhou numa frase curta a 
moldura perfeita do porta-re-
trato de Clarice, quando lia 
seus romances na mais ten-
ra juventude: ‘Você, Clarice, 
era o meu segredo’. Ora, se nos 
rapazes era de certo pedan-
tismo repetir de cor suas fra-
ses, nas moças era mais estra-
nho. Como disse Tatiana, uma 
moça podia confessar o inte-
resse por um ou outro rapaz, 
mas nunca revelar a sua pai-
xão por Clarice. Era mais edu-
cado dizer que preferia Rachel 
de Queiroz.

Como a vida, o amor tam-
bém acaba, confessa Tatiana 
na sua carta. Ela leu a crôni-
ca de Paulo Mendes Campos 
e, portanto, sabe que o amor 
um dia fi nda. De qualquer jei-
to e a qualquer hora. É tanto 
que com ela mesma também 
foi assim. Resolveu não gostar 
de Clarice. Só alguns anos de-
pois, quando passou a ser es-
critora de verdade e a publi-
car, começou a ouvir que seu 
texto tinha infl uências de Cla-
rice. Foi então que Tatiana se 
deu conta: ainda tinha na pró-
pria alma um pouco daquela 
mulher.

As grandes infl uências são 
assim. Parecem de repente ca-
ídas no fastio, de uma estra-
nha e doida desrazão de ser. 
Tatiana confessa que passou a 
odiar Clarice e depois desejou 
vê-la morrer, a metáfora per-
feita do desprezo. E, no entan-
to, Clarice não se deixou ma-
tar. E veio vindo lá de dentro, 
dos longes, das cavernas mais 
distantes da alma, como se re-
nascesse. E foi deixando seu 
rastro sutil nas frases dos tex-
tos de Tatiana Salem. Aliás, é a 
própria Tatiana que admite na 
carta: nem sempre uma mor-
te é justa.

Que mistério tem Clarice?

“O homem emancipado não 
quer se libertar do que as 
mulheres carregam entre as 
pernas, quer se libertar do que as 
mulheres carregam dentro de si”.
Luiz Felipe Pondé

1 - SOMBRAS
Grande e estranha é a nos-

sa Igreja Católica Apostólica 
Romana. De suas luzes e som-
bras nascem os deuses e os 
demônios do amor e da intole-
rância, como aconteceu agora 
na boa Rádio Rural de Caicó.

2 - DEMISSÃO
O jornalista Robson Pires 

que há 36 anos pertencia ao 
quatro do jornalismo da Rá-
dio Rural de Caicó foi sumaria-
mente demitido como se a sua 
Igreja não fosse o grande redu-
to da liberdade de expressão.

3 -GESTO
O padre Ivanoss Pereira 

afastou Robinson por coinci-
dência depois de um comentá-
rio crítico em torno do desem-
penho dos nossos políticos, in-
cluindo nos criticados a sena-
dora petista Fátima Bezerra.

4  - ESTRANHO
Estranho o petismo de al-

gumas fi guras da Arquidioce-
se de Caicó. Ficou demonstra-
do. A intolerância não aceita 
que o exercício do jornalismo, 
como a própria fé, é também 
uma bela prática de libertação.  

DOÇARIA - É preciso fazer 
um jornalismo adocicado 
para levar ao leitor a ideia 
de que não é rompimento 
o gesto da senadora Fátima 
Bezerra. É querer enganar a 
si mesmo e, achando pouco, 
ainda enganar aos outros. 

PERDA - Na verdade, é a 
segunda perda de magnitude 
dos que lutaram desde a 
primeira hora: o deputado 
José Dias e a senadora Fátima 
Bezerra. Perder substância 
fere o princípio de que 
ninguém governa sozinho. 

JOGO - Ontem mesmo em 
alguns gabinetes políticos 
ouve quem anotasse o 
episódio como o início do 
descarte da candidatura 
Fernando Mineiro a prefeito 
de Natal. Se não for, não terá o 
vigor indispensável à luta.

ALIÁS - O governador 
Robinson Faria também 
estaria disposto a tirar dos 
ombros o prefeito Francisco 
José Jr., considerado um 
peso morto. Ele sabe: se a ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
for candidata é imbatível.

PRESENÇA - Reinaldo 
Morais, autor da Pornopopéia 
e que fez grande sucesso como 
cronista da revista Status, virá 
a Natal no Festival Literário, 
de 6 a 8 próximos. Seu livro de 
crônicas Cheirinho do Amor é 
um sucesso.

CRISE - O professor Chico 
Ivan fez uma carta-protesto 
à reitora Ângela Paiva pelo 
cancelamento do Colóquio 
Barroco depois de sua 
tradição de 11 onze anos 
recebendo nomes nacionais e 
internacionais na UFRN. 

ERÓTICA - A professora 
Eliana Robert Moraes virá 
a Natal a convite da UFRN. 
Organizou a Antologia da 
Poesia Erótica Brasileira 
e é considerada a maior 
estudiosa, no Brasil, da obra 
fi losófi ca do Marquês de Sade.

COMPLEXOS - No forno da 
editora da UFRN ‘Ensaios 
Indisciplinados’, um volumão 
de seiscentas páginas 
organizado pelos professores 
Alex Galeno, Fagner Torres e 
Gerdízia Azevedo, reunindo 
ensaios da complexidade.

TEMAS - O livro tem 21 
Ensaios Indisciplinados 
que vão desde a fi cção 
inovadora de Lima Barreto, o 
escritor maldito, às ninfetas 
e os desejos que continuam 
despertando nos homens 
seus instintos mais selvagens.

ZILA - Os trinta anos de 
morte da poetisa Zila 
Mamede serão lembrados na 
Cientec - até 23 de outubro, 
de tarde e de noite, com a 
instalação ‘Na Transparência 
da Luz’. Para possibilitar várias 
formas de leitura.

TRADIÇÃO... - Mano Targino 
mostra que as boas tradições 
não morrem. Cortou um 
lombo de porco, enrolou com 
a camada de gordura pro 
lado de fora, embalou com 
ataduras de algodão puro e 
deixou curar seis meses.

...DEPOIS - Esta semana, 
deu o primeiro corte, sentiu 
a cor, o cheiro e o gosto, com 
pouco sal, e pendurou no 
girau do Pata Negra, pronto 
e perfeito para ser servido. É 
o prosciutto com a mesma 
receita secular da Itália.  

PALCO

CAMARIM

Pixuleco em Mirassol
Quando chegarem os bonecos de José Agripino, Fernan-

do Freire e Eduardo Cunha me avisem!
André Nóbrega
Via Facebook

Pixuleco – 2
Esses oposicionistas de direita (PSDB), não os oposicio-

nistas de esquerda (PSOL), com o apoio que estão dando 
ao Eduardo Cunha e a insistência em atacar o ex-presidente 
Lula, só demonstram o quão analfabetos políticos, falsos mo-
ralistas e mau caráter são!
Victor Alencar
Via Facebook

Pixuleco – 3
Ridículo! Entre os inúmeros investigados nem estão Lula 

nem Dilma, mas um bando de mau caráter, certamente pa-
trocinado pelo PSDB e DEM, e fazem boneco representan-
do o Lula como bandido. Outro fato, o José Agripino, que é 
daqui, está sendo ofi cialmente investigado, cadê o protes-
to? Cadê o protesto contra Cunha? Cadê o protesto contra o 
Aloysio Nunes (vice do Aécio) que também está investigado. 
Funciona assim: o corrupto é do lado deles, o roubo é aceitá-
vel. Mas, se uma matéria de “revista”, sem prova alguma, falar 
qualquer coisa do Lula ou da Dilma, eles se revoltam. Esse é 
o movimento mais ridículo que já vi.
Henrique Eduardo
Via Facebook

Fátima rompe com Robinson
Esta decisão deixa o estado do RN mais fragilizado e 

quem ‘paga o pato’ somos nós a população em geral. Existe 
uma grande possibilidade que esta decisão da senadora Fá-
tima Bezerra seja antagônica ao pensamento da maioria das 
pessoas que os elegeram.
Walker Gadelha
Via Facebook

Fátima x Robinson – 2
Isso já estava programado por ela desde o primeiro minuto 

que foi anunciada a vitória nas urnas do governador, para sair 
como candidata na próxima sendo sua adversaria, ou alguém 
duvida? Mas o povo não dará a vez a ela não, se Deus quiser.
Carlos Alberto Gondim
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Obsessão e obsessivos
Sabe aquela fi gurinha que dorme e acorda pensando em 

outra, aquela outra que é até dona dos seus sonhos, mesmo 
aqueles que rolam de olhos bem abertos? Pois é, desde que 
o mundo é mundo, eles existem e espalham seu azedume e 
obsessões por aí, mas as redes sociais estão potencializan-
do esse mal de forma tão forte, que chega a provocar entojo. 
Haja paciência e estômago para tanta demonstração explíci-
ta de ódio e/ou da inveja que dá lugar à obsessão de quem 
parece acreditar que a luz da própria estrela só pode brilhar 
se conseguir apagar a luz dos outros.

Leitura e observação cuidadosas de perfi s nas redes - face-
book, twitter e instagram, para fi car apenas nos mais popula-
res – de políticos, com mandatos ou a eles candidatos, assim 
como de personagens que em torno deles gravitam, revelam, 
sem graus de difi culdades, como há gente que, muito mais do 
que ter um projeto próprio, parece jogar todas as fi chas na ob-
sessiva fi xação nos adversários. Tem gente que canaliza tal ob-
sessão para a agressão pura e simples aos adversários. E têm 
aqueles que parecem seguir à risca a máxima de que nada se 
cria, tudo se copia: ao invés de criarem espaços próprios, vi-
vem imitando e tentando sugar as forças dos desafetos, na es-
perança de superá-los em seus próprios terrenos – santa me-
diocridade, que, não raro, também resvala para a agressão.

Pois é, nas redes, essa terra de ninguém, sem leis e sem li-
mites, o jogo tem sido bruto. Se calunia, se difama, se tripudia, 
se ataca impiedosamente. Sem ao menos corar. As disputas 
políticas viraram motivo de brigas escrachadas, do mais bai-
xo nível, em que reputações são atacadas no calor das discus-
sões, sem o menor pudor. A base é: para provar que o projeto 
de fulano é bom, é preciso dizer que beltrano não presta. Ain-
da que se digam mentiras. Críticas? Triste de quem se atrever 
a fazer uma crítica; estará fadado a queimar no fogo do infer-
no, preferencialmente com a reputação destruída. Adversá-
rio bom é adversário devastado moralmente, de preferência. 
E, para tanto, não são necessários fatos, bastam boatos. 

O clima de cabo de guerra impera nas redes. Por exem-
plo: o país, é verdade, está às turras, com toda razão, com a 
presidente Dilma e com o PT do ex-presidente Lula, envolvi-
dos até a alma nos escândalos da Petrobrás, mas nada disso 
justifi ca os ataques grosseiros, de extremo mau gosto que os 
adversários lhes dirigem nas redes, em especial quando res-
valam sobre a vida pessoal. Como também são injustifi cáveis 
os ataques desferidos nas redes por petistas e seus apaixona-
dos seguidores, que demonizam os adversários de forma ob-
sessiva, destruindo reputações pessoais despudoradamente. 

Se entrar na política local, os personagens mudam, mas 
também prevalece a tática de desconstrução de imagem 
pelo ataque com baixarias. Os xingamentos e acusações ba-
seadas em boatos são de arrepiar. Mas se repetem exaustiva-
mente. Vergonha!  Há que se advertir: tudo demais é veneno 
– já diz, desde sempre, a sabedoria popular. 

*Excepcionalmente, republicamos hoje artigo de Dodora 
Guedes.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodora.guedes@etutoria.com.br
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Lixo na orla
Fui na Praia do Meio, ambiente que não frequentava há 

anos, e fi quei perplexo como os ambulantes/barraqueiros 
não limpam a praia... muitas garrafas PET, plásticos e  bastan-
te sujeira. Tenho uma idéia e vou apresentar para algum ve-
reador, que obrigue os ambulantes a ter uma lixeira em cada 
mesa e limpar seu espaço de trabalho, sob a condição de per-
der a licença de trabalhar naquela área.
Gilberto Oliveira
Via NOVOWhats

Sugestão
Acho que podemos reportar mais coisas positivas da nos-

sa cidade, mostrar boas notícias. Ligo a TV de manhã e só 
ouço desgraça, infelizmente, e muitas vezes nem ligo pra não 
contaminar meu dia com notícias ruins. Poderiam fazer ma-
térias mostrando boas iniciativas, tipo, na UFRN existem al-
guns projetos pra comunidade quase gratuitos, como a “Ca-
minhada na água”, voltado a idosos da comunidade; Tem o 
núcleo de yoga com aulas diárias que a comunidade paga 
um preço simbólico por semestre e trás muitos benefícios 
pra saúde. Poderiam falar sobre as bibliotecas públicas que 
temos, fazer uma divulgação para chamar as pessoas a visitar 
e ler mais. Conhecimento é poder.  Quem lê, conhece o mun-
do sem precisar sair de casa e nossas bibliotecas tão ai com 
poucas visitas e os adolescentes perdidos na internet. Enfi m, 
fi ca minha sugestão.
Brenda Lopes
Via NOVOWhats

Falta educação
Na minha modesta opinião, o maior problema de Na-

tal é o mesmo de todo Brasil: educação de qualidade. Sem 
educação, nenhuma nação cresce. O povão vota, vende seu 
voto por qualquer coisa, joga lixo na rua e faz qualquer coisa 
para se dar bem. Ser honesto no Brasil virou coisa de otário. 
Na semana passada eu comprei duas caixas de um remédio 
prescrito por um médico alergista. Quando cheguei em casa 
vi que haviam embalado 3 caixas. No outro dia fui devolver 
uma caixa. A gerente me disse: Ninguém devolve. Respondi: 
Eu não sou ninguém, tenho vergonha na cara. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Hub
O hub não virá. Os políticos do RN são uns egoístas que só 

pensam nos próprios interesses.
Jailton de Melo
Via NOVOWhats

Hub - 2
Capacidade o Estado possui. O que defi nirá no fi m serão 

as jogadas políticas. 
Augusto de Jesus
Via NOVOWhats

Hub – 3 
Posso até me enganar, mas não acredito que o HUB da 

Latam venha para o RN, como também não acho que os es-
forços sejam satisfatórios e sufi cientes para que realmente 
seja nosso. Quanto ao novo aeroporto, ainda precisa de algu-
mas modifi cações e ajustes. Não sou e nem quero ser do con-
tra, é apenas a minha importante opinião. 
Verônica Câmara
Via NOVOWhats

Quer ver seu comentário publicado aqui na nossa edição im-
pressa? Nos adicione no seu whatsapp (91133526) e mande 
uma mensagem para ser cadastrado. 

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de
O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Fátima Bezerra rompe com a 
administração Robinson Faria

A Prefeitura de Natal já 
começou a instalação das 
decorações natalinas na 
cidade. O custo total será de 
R$ 4,2 milhões. A foto rendeu 
curtidas e muitos comentários 
no nosso Instagram.

No novo vídeo da série sobre 
o Outubro Rosa, entenda 
a importância da família e 
amigos para o tratamento do 
câncer de mama.

Técnicos da UERN 
decidem, em Assembleia, 
acabar a greve e aceitar 
proposta do governo. 
Professores seguem com 
paralisação que já dura mais 
de cem dias.

 Aeroclube tem 90 dias para desocupar 
terreno, decide TJRN
@hWanderley retweetou: Tomar o 
que nunca foi seu, para mim é roubo! 
Vai fi car igual ao Juvenal Lamartine, 
entregue aos matos porque não tem 
verba para sustentar!

Desembargador – 
Com o potiguar André Castro 
na disputa, será iniciado 
na próxima segunda-feira 
o prazo para a inscrição de 
advogados que almejam 
integrar o Tribunal Federal 
Regional.  

Trabalhar – 
Funcionários e professores da 
Universidade Federal do Semi 
Árido (Ufersa) prometem 
voltar ao trabalho na próxima 
segunda-feira, encerrando 
greve de quatro meses.

Arês – Promovida 
há vinte anos em Natal, a 
“Ceia de Natal com Cristo” 
está sendo transferida pelo 
Armazém da Caridade para 
Arês.

Banco – Para que o 
ex-deputado João Maia, 
presidente regional do PR, 
seja nomeado para ocupar 
uma vice-presidência do 
Banco do Brasil falta apenas o 
aval dos órgãos fi scalizadores 
do governo federal, que o 
relacionam a um escândalo 
na área do Departamento 
Nacional de Infra-estrutura de 
Transporte (Dnit).

Em dobro – Apesar da 
seca que assola o Rio Grande 
do Norte, a produção local 
de melancia está crescendo. 
Felipe Guerra, na chapada 

do Apodi, espera colher 250 
toneladas este ano.

Livre – O deputado 
federal Fábio Faria (PSD) 
comemora o arquivamento, 
pelo Supremo Tribunal 
Federal, de processo que 
ameaçava torná-lo inelegível.

Duplicação – A 
passagem de máquina 
“Patrol” ao lado do asfalto 
do trecho da Transcoró 
compreendido entre a 
Coophab e Cajupiranga 
sugeriu estes dias que o 
Estado pretende duplicar a 
estrada. 

Aero – Decidida, ontem, 
pela segunda câmara cível do 
Tribunal de Justiça, a entrega 
ao governo do Estado do 
terreno que o Aero Clube 
ocupa há décadas enfrenta 
nova querela: qual o prazo 
para a devolução?

Correndo – O 
empresário Afrânio Miranda, 
vice-presidente da Federação 
de Câmaras de Dirigentes 
Lojistas, está voltando a 
Natal, depois de correr os 
21 quilômetros da Meia 
Maratona de Amsterdã, no 
último domingo.

Revolta – Desde 
pelo menos anteontem as 
autoridades governamentais 
esperavam um grande motim 
na penitenciária de Alcaçus.

Prisões – Confi rma-
se para 28 e 29 do corrente 
a greve dos agentes 
penitenciários potiguares, em 
protesto contra a falta de seu 
plano de cargos, carreiras e 
salários.

Músculos – É 
na primeira quinzena 
de novembro que o 
apresentador global Luciano 
Hulk pretende inaugurar 
a unidade natalense de 
sua rede de academias 
de musculação, no Natal 
Shopping Center. 

Prefeitável – Filho do 
deputado estadual Álvaro e 
presidente do diretório do 
PMDB em Caicó, o advogado 
Adjuto Dias Neto está sendo 
apontado ali como candidato 
a prefeito, embora negue este 
propósito.

Aberto – Até agora 
limitada a janelas por 
assinatura e a cabo, a TV 
Metropolitano investe para 
ter canal aberto. 

Espadas – É hoje 
que o Tribunal de Justiça 

decidirá sobre recursos que 
a Assembléia Legislativa e o 
governador Robinson Faria 
interpuseram há semanas, 
pedindo que as investigações 
ensejadas pela “Operação 
Dama de Espadas” passem 
a ser comandadas pelo 
Procurador Geral, e não mais 
por promotores de justiça.

Tombar – O 
Departamento de História 
da Universidade Federal 
(UFRN) quer tombar a 
estação ferroviária da Coroa, 
em Igapó.

OAB – A certeza de 
candidatura consensual que 
reinou Entre advogados de 
Mossoró até quinta-feira 
passada cedeu espaço a uma 
inesperada queda de braço: 
os colegas Dênis Tavares 
e Francisco Canindé Maia 
disputam a presidência local 
da Ordem (OAB).

Reabrindo – A Salinas, 
que revendia veículos Ford na 
esquina da avenida Tarcísio 
Maia com a BR 101, está 
reocupando aquele espaço 
com uma loja de veículos 
usados.  

Grana – A Mega-Sena 
pagará 46 milhões de reais 
hoje.

Retaliação – A 
reportagem que o “Fantástico” 
divulgou domingo sobre 
o sistema prisional do Rio 
Grande do Norte sugere que 
o governador Robinson Faria 
exonerou o delegado Fábio 
Rogério Silva, na véspera, da 
delegacia de Homicídios por 
não gostar do que ele expôs à 
emissora. 

Eleições – Novo 
presidente da Comissão 
Especial de Direito Eleitoral 
da Ordem dos Advogados 
(OAB), o professor Erick 
Pereira apresentará sua 
estratégia de trabalho hoje em 
Brasília.

Disputa – Enquanto 
enfrenta o governador 
Robinson Faria em relação 
a espaços na sua gestão, 
o PT potiguar litiga com 
o PMDB do ministro do 
Turismo, ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves. 
Este resolveu lhe disputar a 
superintendência regional do 
Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (Ibama), há anos 
comandada pelo geógrafo 
Alvamar Queiroz, petista de 
muito antes da “Lava Jato”.

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
Afrânio Pires Lemos, Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, 
Cláudia Barroso, José Araújo 
Lopes, Luciano Herbert de 
Abreu Medeiros, Luiz Carlos 
Miéle, Teodorio Passos Sales 
e Yoná Magalhães.

84% – O Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM) tilintou ontem 84% 
menor do que no segundo 
decêndio de novembro de 
2014.

Impeachment – 
Os bonecos “Pixuleco” e 
“Bandilma” deverão ser 
infl ados na tarde de hoje na 
praça da Árvore, em Mirassol.

Homenagem – Alda 
Silveira Dias.

Motos – Entendidos 
em trânsito dizem que 
compreenderiam se a 
prefeitura de Natal houvesse 
criado faixas exclusivas para 
motocicletas nas avenidas 
Hermes da Fonseca e 
Prudente de Morais, onde 
ela pensou em milhares de 
bicicletas que não se fazem 
ver.

Férias – O Sindicato 
dos Trabalhadores em Saúde 
(Sindsaúde) pretende ajuizar 
hoje a ação que anunciou 
semana passada, contra a 
suspensão do pagamento 
de um terço das férias dos 
servidores da prefeitura de 
Natal. 

Leite – Iniciado 
anteontem, o prazo para as 
inscrições de produtores 
interessados em fornecer 
ao programa estadual de 
distribuição gratuita de leite a 
famílias carentes se estenderá 
até o próximo dia 6.

Próximo – Vista como 
início de efeito dominó, a 
exoneração do artista Rodrigo 
Bico da presidência da 
Fundação José Augusto deu 
a expoentes da secretaria de 
Educação a certeza de que 
o professor Domingos Sávio 
de Oliveira será o novo titular 
da pasta, mesmo sem o atual, 
seu colega Francisco das 
Chagas Fernandes, ter pedido 
o boné.

Histórias – Virando 
cronista, o escritor e 
jornalista Osair Vasconcelos 
autografará seu livro 
“As pequenas Histórias” 
amanhã à noite, no Clube de 
Radioamadores.

Preocupando-se com 
o liseu que se abateu sobre 
o ex-governador Fernando 
Freire desde sua prisão, em 
agosto último, o assessor 
político Jorge Célio da Costa 
Lima rodou o pires entre 
amigos comuns aos dois. 
Arrecadou sete mil reais, 
que estão cobrindo algumas 
despesas de Fernando, e 
se surpreendeu por não 
persuadir a participar da 
vaquinha os executivos que 
mais lucraram nos governos 
de Fernando e do senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
graças ao que o preso lhes 
franqueou, porque os tinha 
como verdadeiros irmãos. 
Segundo Jorge, alguns dos 
que se furtaram deveriam ter 
sido presos antes e em vez de 
Fernando. 

“Amigos” não
quiseram
ajudar Freire

 #OlharNOVO

Pôr-do-sol no 
Rio Potengi, 

pelas lentes do 
fotógrafo Fábio 
Cortez. A foto 
fi cou entre as 
mais curtidas 

do nosso 
Instagram. 

Instagram @novojornalrn

Twitter @novojornalrn

Youtube/novojornalrn

Facebook/novojornalrn
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O economista é o próximo convidadado do seminário NOVO RN, que acontece na próxima 
segunda-feira; Especialista vai falar sobre desenho do crescimento do país para o futuro

Marcos Nóbrega aponta 
alternativas para sair da crise

Cepal estima queda de 14% nas 
exportações da América Latina em 2015

Eólicas contribuem para recorde de projetos inscritos

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

Dólar $ Comercial: 3,801 Ibovespa: +0,57% 46.975,78

Selic: 14,25%   IPCA: 0,8%Euro € 4,376

17h30
VISITA AO ESPAÇO CULTURAL / CASA DA CULTURA

18h00
CALÇADA DA IGREJA
ENTREGA DOS CERTIFICADOS - CURSO DE EXTENSÃO
UNB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA.

APRESENTAÇÕES
GRUPO INFANTIL DE BALLET
GRUPO JUVENIL DE FLAUTA DOCE
FILARMÔNICA ESPAÇO CULTURAL

19h00
CAMERATA DE VOZES
REGÊNCIA: PE. PEDRO FERREIRA

CONVITE
IGREJA DE SANT’ANA
CAMPO GRANDE/RN

24 DE OUTUBRO DE 2015

ESPAÇO CULTURAL
CAMPO GRANDE/RN

O 
e c o n o m i s -
ta Marcos Nó-
brega é o con-
vidado para a 
próxima edi-

ção do seminário Novo RN. 
A palestra “Um olhar dife-
renciado sobre a crise” será 
ministrada na segunda-feira 
(26) para empresários, lide-
ranças políticas e represen-
tantes da sociedade civil, no 
Holliday Inn, durante almoço 
que começa às 12h.

Pós-doutor pelas Univer-
sidades de Harvard e Lisboa 
e professor da Universida-
de Federal de Pernambuco, 
Marcos vai mostrar no evento 
promovido pelo NOVO as ra-
zões da crise atual, as seme-
lhanças com recessões pas-
sadas e alternativas para sair 
dela. O especialista também 
vai opinar sobre o desenho 
do crescimento do país nos 
próximos anos, sobretudo do 
Nordeste, região que ele vê 
com otimismo.

“O Nordeste ainda é po-
bre, mas muito menos pobre 
do que era há 20 anos. O cres-
cimento da região compara-
do com outras foi enorme”, 
disse em entrevista ao Novo, 
publicada na edição de 11 de 
outubro.

Agora, Marcos Nóbrega, 
que assina coluna no jornal, 
acredita que falta um “deba-

te maduro” acerca dos pro-
blemas econômicos do Bra-
sil. “Há muito pessimismo 
infundado e temos que dis-
cutir as saídas para esse im-
bróglio”, diz ele, adiantando 
que é difícil prever se os índi-
ces de confi ança no empre-
sariado voltarão a subir nes-
te governo.

“Temos que sair da crise 
política para clarear a econo-
mia. Enquanto isso, o empre-
sariado estará em compasso 
de espera”, alerta. 

O evento será aberto pelo 
jornalista Cassiano Arruda, 
que vai mediar a conversa en-
tre Marcos Nóbrega e os for-
madores de opinião presen-
tes. Após a exposição inicial 
(30 minutos) do palestrante, 
é aberto espaço para que os 
convidados façam perguntas. 
A duração média do evento é 
de duas horas.

O “NOVO RN” foi cria-
do em março de 2013 com o 
nome de Novo Fórum e sua 
proposta se alinha à missão 
do jornal, que é de ser “novo” 
pela forma diferenciada de 
apresentar a informação, 
com uma equipe comprome-
tida com a verdade e também 
com o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte.

A ideia é discutir de forma 
ampla temas interessantes ao 
estado e buscar soluções, a 
partir de oportunidades. 

O primeiro encontro foi 
com o empresário Flávio Ro-

cha, do grupo Guararapes. 
Depois participaram o atual 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis; os diretores da 
OAS Arenas – responsáveis 
pelo estádio Arena das Dunas.

Quem também teve voz à 
mesa do projeto foi o gover-
no do RN. A conversa foi sobre 
o “Mais RN” – projeto criado 
pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec) e a Federação das 
Indústrias do RN (Fiern) para 
servir de referência ao estado 
pelos próximos 20 anos.

O Instituto Metrópole Di-
gital (IMD) e as contribui-
ções da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte para 
a expansão da área de tecno-
logia da informação (TI) tam-
bém foram pautas de discus-
sões com os empresários. O 
ciclo do primeiro ano do pro-
jeto foi encerrado com o em-
presário Gabriel Calzavara, da 
Atlântico Tuna.

Depois de pausa em 2014, 
o NOVO RN foi retomado em 
setembro de 2015 com o ad-
vogado paulista Terence Tren-
nepohl, especialista em direi-
to ambiental. A volta do pro-
jeto foi parte de uma série de 
mudanças do jornal, que teve 
reformulado o projeto gráfi co, 
design do portal, organização 
do trabalho e até ganhou nova 
sede.

Flávio Azevedo foi o se-
gundo convidado da nova eta-
pa, em setembro.

Isabela Santos
Do NOVO

PERFIL

Marcos Nóbrega 
é economista 
formado pela UFPE, 
administrador de 
empresas pela 
Unicap e Bacharel em 
Direito (UFPE), tendo 
mestrado e doutorado 
pela Faculdade de 
Direito do Recife, 
UFPE – da qual 
também é professor. 
Além disso, é 
Conselheiro Substituto 
do Tribunal de Contas 
de Pernambuco. 
Tem ainda dois 
pós-doutorados 
na Universidade 
de Harvard, na 
Harvard Law School 
e na Harvard 
Kennedy School of 
Government, bem 
como na Faculdade 
de Direito de Lisboa 
(FDUL). 
    Publicou onze 
livros, destacando-
se “Infrastructure in 
Emerging Markets: 
Theory and Practice” 
, publicado na 
Alemanha e em 
parceria com o 
advogado Terence 
Trennepol.

// Relatório

// Leilão

O valor das exporta-
ções da América La-
tina e do Caribe de-

verá diminuir, pelo terceiro 
ano consecutivo em 2015, e a 
queda será de 14%, segundo 
as novas projeções da Comis-
são Econômica para a Améri-
ca Latina e o Caribe (Cepal) 
divulgadas hoje (20). 

O relatório Panorama da 
Inserção Internacional da 
América Latina e Caribe 2015 
informa que as fortes quedas 
nos preços das matérias-pri-
mas e uma menor deman-
da internacional pelos pro-
dutos que a região exporta 
afetaram as vendas ao exte-
rior. Em 2014 e 2013, as ex-

portações caíram 3% e 0,4%, 
respectivamente.

A desaceleração da eco-
nomia chinesa desde 2012 
também explica a queda das 
exportações latino-america-
nas e caribenhas, especial-
mente nos países que mais 
dependem das vendas para o 
país asiático, ressalta o orga-
nismo da ONU. 

Segundo o estudo, esta 
nova realidade pode repre-
sentar uma oportunidade 
para a região diversifi car suas 
vendas para a China

O relatório indica que a 
queda do valor das expor-
tações será mais aguda em 
países exportadores de pe-

tróleo e seus derivados e de 
matérias-primas. 

A Venezuela deverá ter 
uma contração de 41% nas 
vendas externas; Bolívia, 30%; 
Colômbia, 29%; Argentina e 
Chile, 17% e Brasil, 15%. Mé-
xico e América Central te-
rão queda menor nas expor-
tações, de 4%, por causa das 
vendas para os Estados Uni-
dos, o principal destino de 
seus embarques.

De acordo com a Cepal, é 
provável que as exportações 
da região voltem a cair em 
2016, visto que não há pers-
pectivas de uma recuperação 
dos preços das commodities 
para o próximo ano.

A Cepal propõe que a re-
gião coloque maior ênfa-
se no comércio intrarregio-
nal ao implementar os acor-
dos de facilitação de comér-
cio e na negociação em bloco 
com outras regiões do mun-
do como saídas para a crise.

“A região está em uma en-
cruzilhada: ou segue no atu-
al caminho restringido pelo 
contexto global ou se com-
promete com uma inserção 
internacional mais ativa que 
privilegie a política industrial, 
a diversifi cação, a facilitação 
de comércio e a integração 
intrarregional”, disse, em nota, 
a secretária executiva da Co-
missão, Alicia Bárcena.

O presidente da EPE 
(Empresa de Pesqui-
sa Energética), Mau-

rício Tolmasquim, disse que 
1.055 usinas se inscreveram 
no leilão ser realizado para 
fi rmar contratos de forne-
cimento de energia a partir 
de 2021 (A-5), sobretudo de 
energia eólica. 

São 864 usinas eólicas, 
num total de 21.232 mega-
watts, 45% do total da ener-
gia. A maior parte dessas usi-
nas está prevista para os esta-

dos da Bahia e Rio Grande do 
Norte.

O leilão será realizado 
em 2 de fevereiro do próxi-
mo ano. As usinas inscritas, 
que ainda terão que ser cons-
truídas, tem capacidade de 
47.618 megawatts, o que  re-
presenta cerca de 35% da ca-
pacidade instalada no país.

Segundo Tolmasquim, o 
número de interessados no 
leilão seria um recorde brasi-
leiro e mundial. Ele não apre-
sentou, no entanto, um levan-

tamento com esse  compara-
tivo. O presidente da EPE dis-
se que o número é algo a ser 
notado. “Num período de cri-
se ter tantos projetos inscri-
tos é algo a ser notado”, disse 
Tolmasquim. “Há essa atra-
tividade porque o mode-
lo do setor dá tranquilidade. 
O  vencedor tem contrato de 
longo prazo e a receita é ga-
rantida, mesmo que a econo-
mia tenha queda, disse.

O leilão vai oferecer con-
tratos com prazo de supri-

mento de 30 anos para hi-
drelétricas; termelétricas a 
biomassa e a carvão terão 
contratos de 25 anos; terme-
létricas a  gás natural e eóli-
ca terão 20 anos de energia 
contratada.

Nem todos os projetos 
inscritos, no entanto, serão 
realmente contratados no lei-
lão. O volume de energia a ser 
contratada no leilão vai de-
pender, na época da previsão 
de demanda feita pelas distri-
buidoras de energia elétrica.

// Marcos Nóbrega diz haver um “pessimismo infundado” no Brasil

 GEANDERSON OLIVEIRA/ NJ
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Nova estimativa de defi cit nas contas do governo federal, que 
pode chegar a R$ 70 bilhões, pressiona o índice Bovespa

“Novo defi cit” e FED 
fazem bolsa cair

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

O 
que parecia ser 
um dia de tran-
quilidade para o 
Ibovespa, uma 
vez que os prin-

cipais índices mundiais es-
tavam em leve queda, aca-
bou sendo um dia de perdas 
maiores, com o mercado de 
olho nos EUA mas, principal-
mente, com o foco no cenário 
político nacional. O Ibovespa 
fechou em queda de 0,78%, a 
47.076 pontos, amenizando 
as quedas após chegar a cair 
1,74% na mínima do dia. O vo-
lume movimentado foi de R$ 
5,56 bilhões. 

O índice, que zerou a alta 
do fi m da manhã com a aber-
tura dos EUA, às 11h30 (horá-
rio de Brasília), virou para bai-
xo à espera pelo discurso do 
presidente do Federal Reser-
ve, Janet Yellen, na abertura 
de evento do Departamento 
do Trabalho. Contudo, Yellen 
não falou sobre política mo-
netária, não dando assim in-
dicações de quando a autori-
dade monetária subirá os ju-
ros. O dólar comercial fechou 
com alta de 0,67%, a R$ 3,9028 
na venda. 

Enquanto isso, novas notí-
cias negativas pesaram sobre 
o benchmark da bolsa brasi-
leira. De acordo com diver-
sas agências de notícias, dian-
te da forte frustração com as 
receitas, o governo vai mudar 
a meta de superávit primá-
rio deste ano para reconhe-
cer um défi cit, que pode che-
gar a R$ 70 bilhões, e avalia in-
cluir ainda a possibilidade de 
elevar esse número caso haja 
novas frustrações de receitas. 
A equipe econômica está es-
perando a presidente Dilma 
Rousseff  voltar de sua viagem 
ao exterior, nesta madrugada, 
para bater o martelo.

Por outro lado, o merca-
do segue atento aos capítulos 

da novela “Joaquim Levy” que, 
na sexta-feira passada, abalou 
os mercados com os rumo-
res de que iria entregar o car-
go. Porém, Dilma vem defen-
dendo o ministro no cargo. 
Vale destacar ainda que hoje 
é o primeiro dia da reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central, 
que se encerra amanhã. A ex-
pectativa é pela manutenção 
dos juros em 14,25%. 

Lá fora, as preocupações 
continuam sobre o cresci-
mento da economia chine-
sa. Em um dia de nova que-
da para o preço do minério 
de ferro, renovando a mínima 
em três meses, as ações de 
Vale e siderúrgicas voltaram a 
cair forte. Os preços do miné-
rio acumulam queda de qua-
se 27% este ano e caminham 
para o terceiro ano consecuti-
vo de recuo em meio a um ex-
cesso de oferta global e uma 
desaceleração na indústria de 
aço da China que forçaram 
mineradoras a reduzir cus-

tos para sobreviver. Enquan-
to isso, Petrobras teve alta de 
cerca de 1%. 

Além disso, destaque para 
o relatório da agência de clas-
sifi cação de risco Moody’s, 
que afi rmou que companhias 
de petróleo nacionais com al-
tos níveis de dívida e reduzi-
da capacidade fi nanceira im-
põem riscos para os ratings 
soberanos. Entre essas com-
panhias, a Moody’s destacou 
a Petrobras.

Como destaque de baixa, 
estão as ações de siderúrgi-
cas.  Após chegarem a operar 
em alta no começo desta ses-
são, as ações do setor siderúr-
gico caíram no começo da tar-
de, acompanhando a divulga-
ção de dados fracos para o se-
tor. As vendas domésticas de 
aço bruto caíram mais de 20% 
em setembro na compara-
ção anual, enquanto a produ-
ção nacional caiu 13%, para 
2,5 milhões de toneladas, se-
gundo dados do Instituto Aço 
Brasil. Na Bolsa, as ações da 

Usiminas, Gerdau, e CSN tive-
ram fortes perdas. 

Porém, as ações da CSN 
foram as que mais subiram 
esse mês, descolando das de-
mais. Enquanto CSN subiu 
27,5% até agora em outubro, 
Gerdau e Metalúrgica Gerdau 
avançaram 13,16% e 2,4%, 
respectivamente, e Usiminas 
caiu 3%.   

Já as ações do setor de pa-
pel e celulose afundaram na 
Bovespa em meio à queda do 
preço da celulose na China. 
Segundo o Foex reportou nes-
ta manhã, o preço da celulo-
se da semana do dia 13 ao dia 
20 caiu US$ 9 a tonelada, ou 
1,4% indo para US$ 650,3 a to-
nelada. “Um declínio relevan-
te e, juntamente com a que-
da do dólar frente ao real, es-
tão levando as ações do setor 
abaixo”, comentaram os ana-
listas do BTG Pactual. Hoje, as 
ações do setor de papel e ce-
lulose tiveram uma das maio-
res perdas do Ibovespa: Suza-
no, Fibria e Klabin.

A depender do tamanho 
da correção das des-
pesas, pedaladas e da 

frustração das receitas extra-
ordinárias, o défi cit primário 
das contas do governo central 
será acima de R$ 50 bilhões 
em 2015. Dois integrantes da 
área econômica não descarta-
ram a possibilidade de o défi -
cit primário chegar próximo a 
R$ 70 bilhões, se houver o pa-
gamento de todos os gastos 
represados identifi cados pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU).

Fontes informaram ao 
Broadcast, serviço de informa-
ções em tempo real da Agên-
cia Estado, que o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbo-
sa, sinalizou a parlamentares 
da base aliada que o défi cit de-
verá fi car entre 0,5% e 0,8% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2015. Mas o valor poderá 
ser maior.

A expectativa do governo 
é de que os Estados e municí-
pios registrarão superávit pri-
mário este ano, o que pode-
rá reduzir o défi cit das contas 
do setor público. Há uma ava-
liação de que o governo pode 
fi xar uma meta em torno de 
um défi cit primário de R$ 40 
bilhões com uma margem de 
abatimento das despesas com 
investimentos incluídos no 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

Quanto maior o acerto das 
pedaladas, maior terá que ser 
o défi cit previsto para 2015. 
Não se trata mais de prever 
um superávit primário, como 
o governo vendeu que faria 
para este ano, mas o tamanho 
do rombo. O TCU cobra uma 
correção de R$ 40 bilhões.

Mas há uma certa divisão 
no governo sobre a forma de 
pagamento de passivos. O Mi-
nistério da Fazenda já sinali-
zou que prefere uma “modu-
lação” no acerto das pedala-
das. O Ministério do Planeja-
mento defende uma correção 
total esse ano para evitar con-
taminação das pedaladas em 
2016, quando se espera uma 
recuperação fi scal.

O governo desenha, po-
rém, uma engenharia fi nan-
ceira para fazer um acerto de 
contas com o BNDES refe-
rente aos atrasos das despe-
sas com subsídios que foram 
considerados pedaladas pelo 
TCU. “O valor do défi cit pre-
visto está mudando a todo 
momento”, disse uma fonte do 
governo.

A meta atual, que nem 
chegou a ser aprovada, pre-
vê superávit de 0,15% do PIB, 
mas continha a possibilida-
de de défi cit primário de até 
R$ 17,7 bilhões nas contas do 
setor público (incluindo Es-
tados e municípios) e de R$ 
20,6 bilhões no resultado do 

chamado Governo Central 
(Tesouro,INSS e BC) por con-
ta das regras de abatimento.

Boa parte das receitas ex-
traordinárias esperadas não 
se confi rmou, entre elas as re-
ceitas do programa de recupe-
ração de débitos em atraso e 
a repatriação de recursos não 
declarados no exterior que es-
tavam na conta. Há duvidas 
sobre a arrecadação previs-
ta de R$ 11 bilhões para este 
ano com as outorgas de con-
cessão de hidrelétricas previs-
tas para serem leiloadas em 
novembro.

Na sexta-feira passada, o 
relator do projeto de lei que 
altera a meta fi scal, deputa-
do Hugo Leal (PROS-RJ), afi r-
mou ao Broadcast que há R$ 
53 bilhões em frustração de 
receitas ordinárias e extraor-
dinárias no Orçamento des-
te ano. Segundo ele, R$ 39 bi-
lhões correspondem a pro-
postas que o governo contaria 
com a aprovação do Congres-
so, como o projeto de repa-
triação de recursos no exte-
rior não declarados ao Fisco 
(R$ 11 bilhões), e o Programa 
de Redução de Litígios Tribu-
tário (R$ 10 bilhões) e ainda a 
receita com a venda de ativos 
(outros R$ 18 bilhões). Além 
disso, ainda há R$ 14 bilhões 
em frustração de arrecadação 
do programado até setembro 
deste ano.

// Rombo

Defi cit de 2015 pode chegar a R$ 70 bi

// Indefi nição política e gestão fi scal seguem causando nervorsimo na Bolsa de Valores de São Paulo
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Ao contrário dos professores, que mantém paralisação em virtude da discussão sobre o reajuste 
salarial proposto pelo governo, funcionários administrativos da Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte defi niram ontem em assembleia extraordinária que voltarão hoje ao trabalho

Técnicos da Uern encerram 
greve iniciada em maio

Professores seguem parados

Alunos reclamam nas redes sociais MOVIMENTO

M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A

O
s técnicos ad-
ministrativos 
da Universida-
de do Estado 
do Rio Gran-

de do Norte defi niram ontem 
em assembleia extraordiná-
ria encerrar a paralisação que 
se arrastava desde maio pas-
sado. O retorno das ativida-
des acontece hoje.

A categoria optou por 
aceitar a proposta do Gover-
no do Estado que inclui qua-
tro pontos, sendo eles: um 
abono de 12,035% (auxílio 
transporte) aos servidores 
ativos e sinaliza a possibili-
dade, condicionada ao Limi-
te Prudencial, de concessão 
do reajuste a partir de maio 
de 2017, a ativos e inativos; 

autorização para realização 
de concurso público até feve-
reiro de 2016 visando vagas 
decorrentes de aposentado-
rias ou morte; e o andamento 
das obras nos campus oriun-
das de recursos do Proinves-
te e as de contrapartida dos 
convênios junto ao Banco do 
Brasil. 

Com o acordo, o governo 
se comprometeu a desistir do 
pedido de ilegalidade do mo-
vimento grevista junto ao Tri-
bunal de Justiça, assim como 
informou que não pretende 
penalizar os servidores refor-
çando que aguarda a reposi-
ção das aulas e uma resposta 
ofi cial do movimento. “Assim 
podemos dar início a execu-
ção das propostas”, contou a 
secretária-chefe do Gabinete 
Civil do Estado, Tatiana Men-
des Cunha ao NOVO.

Kyberli Gois
Do NOVO

Mesmo com o retorno 
dos servidores às atividades 
na Universidade, a greve na 
Uern ainda não acabou. Os 
professores seguem com o 
movimento paredista já que 
não aceitaram um ponto es-
pecífi co da proposta: o rea-
juste salarial proposto.

O governo, por sua vez, 
afi rmou que vai aguardar a 
defi nição de legalidade ou 
ilegalidade da greve a ser ex-
pedida pelo desembargador 
Cornélio Alves, da 1ª Câma-
ra Cível do Tribunal de Justi-
ça ainda hoje. 

O movimento defende 
um realinhamento referente 

ao acordo de 2014, que pas-
saria a ser feito em duas par-
celas, nos meses de maio de 
2017 e 2018. 

De acordo com a Asso-
ciação dos Docentes, os gre-
vistas reivindicavam ante-
riormente o cumprimento do 
acordo selado em 2014 cor-
respondente ao plano de car-
reira e salários que começa 
com o reajuste de 57,53% que 
seria dado parcelas anuais de 
12,03% até o ano de 2018. A 
primeira paga em maio des-
te ano, o que não aconteceu.

 “Isso quer dizer que o 
percentual acordado em 
2014 seria cumprindo em 

2017/2018. Ou seja, 50% em 
cada ano. O sindicato estaria 
abrindo mão de reajuste em 
2015 e 2016, dando margem 
para que o governo execute 
seu planejamento de ajuste 
fi scal e recupere a economia 
para gerar condições dele 
cumprir o plano em maio de 
2017”, explica o presidente da 
Associação dos Docentes da 
UERN, Lemuel Rodrigues.

Porém, segundo ele, mes-
mo sinalizando contenta-
mento com a proposição, 
o documento fi nal encami-
nhando pelos auxiliares do 
governador Robinson Faria 
não estava de acordo com 

o que foi negociado com os 
docentes.

“Não existe, por parte des-
se documento que o gover-
no enviou, nenhuma garantia 
dos percentuais acordados 
e nem mesmo que esse Pro-
jeto de Lei dos cargos segui-
rá para a Assembleia. Por isso 
a categoria entendeu que não 
deveria aceitar”, disse Rodri-
gues, que completou: “Acre-
ditamos que o melhor cami-
nho a ser seguido é continuar 
conversando com o governo”. 

O presidente da Aduern 
ressaltou, ainda, que os de-
mais pontos da negociação 
foram acatados pelo grupo.

Nos principais grupos 
da UERN nas redes sociais 
sobram reclamações so-
bre o período extenso de 
paralisação das atividades 
acadêmicas. 

Larissa Emanuelle, que 
cursa o segundo período de 
Jornalismo na Uern de Mos-
soró, relatou que neste mo-
mento todos os estudantes já 
sentem os efeitos negativos 
que a greve está gerando des-
de o seu primeiro mês. “Mui-
to se falava que não seria uma 
paralisação duradoura, mas 
já são cinco meses de mui-
ta espera e também especu-

lações, que acabam gerando 
um desconforto claro e a gen-
te pode ver o refl exo disso nas 
redes sociais. Se não fosse tal 
paralisação, poderia estar no 
início do terceiro período, o 
que claro era a minha von-
tade”. Ela acrescenta. “Vejo a 
greve como uma luta de di-
reitos, mas que pelo tempo de 
duração acredito que já pas-
sou dos limites. Seria interes-
sante que o consenso aconte-
cesse o mais breve possível”.

O aluno do primeiro se-
mestre de Ciências Contábeis 
do campus de Patu, Jandilson 
Silva, destaca que estudar na 

instituição era um sonho com 
perspectiva de projeção para 
o futuro. “Me sinto sem dire-
cionamento pois foram ape-
nas quase dois meses de au-
las. E a gente cria uma roti-
na. E nos tiram de um ritmo 
que era novo. Hoje perdemos 
o rumo do que aprendemos”, 
disse. Apesar disso ele garan-
te que não vai desistir. “O so-
nho é maior”.

Segundo a reitoria da 
Uern, a normalização do ca-
lendário da instituição pode 
demorar até quatro anos.  
Apesar disso, eles já traba-
lham uma projeção de no-

vas datas para o início das au-
las ainda neste ano. “Depen-
dendo da decisão do desem-
bargador, trabalhamos com a 
hipótese de retorno das aulas 
em 26 de outubro. Com pre-
visão de término do primeiro 
semestre para 30 de dezem-
bro. Abrimos até 21 de janei-
ro para o período de matrícu-
las e iniciamos o segundo se-
mestre em 25 de janeiro até 
8 de junho. Claro, antes es-
sas datas tem que passar pela 
aprovação do Conselho Su-
perior de Ensino, Pesquisa e 
Extensão”, detalhou o reitor 
da Uern, Pedro Fernandes. 

A greve iniciada pelos 
técnicos administrativos 
em 22 de maio ganhou 
adesão dos professores 
em 25 do mesmo mês, e 
já ultrapassa 150 dias, se 
tornando a mais longa 
da instituição. A soma 
corresponde a quase 
cinco meses sem aula. 
No meio acadêmico o 
período equivale a um 
semestre letivo. Segundo 
a reitoria 18 mil alunos 
entre graduação, pós-
graduação e benefi ciários 
de programas de extensão 
estão sendo afetados.

// UFRN

Cientec é aberta com vasta programação acadêmica e cultural

A Semana de Ciência, 
Tecnologia e Cultura 
(Cientec) ocorre anu-

almente na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te e conta com exposições in-
terativas, eventos acadêmi-
cos e culturais. “A Cientec é 

um momento em que se con-
fi rma a disposição da univer-
sidade em interagir com a so-
ciedade”, afi rma Maria de Fá-
tima Ximenes, Pró-reitora de 
extensão da UFRN.

A edição deste ano teve 
início na manhã de terça-fei-
ra (20), com solenidade ofi -
cial,, e prossegue com diver-
sas atividades até sexta (23).  

A XXI Cientec tem como 
tema “Luz: despertando 
olhares e acendendo ideias” 
e conta com uma estrutu-
ra de 300 estandes e mais de 
2.200 projetos inscritos, além 
de uma programação cultu-
ral que conta com a presença 
do Grupo Parafolclórico, Gru-
po de dança da UFRN, Gru-
po Gaya Dança Contemporâ-

nea, Grupo Acorde, Big Band 
Jerimum Jazz, banda “Plu-
tão já foi planeta” (RN), Ban-
da Eddie (PE), Maíra Salles 
(RN), Luiz Gadelha e os Su-
culentos (RN) e Orquestra 
Sinfônica.

A feira exibe a tecnologia 
e atividades desenvolvidas 
na Universidade e espera-se 
um público de 80 mil pesso-

as nos quatro dias de even-
to. “É importante aproveitar 
o espaço para as pessoas co-
nhecerem o que nós fazemos 
aqui diariamente nos nossos 
laboratórios, nas nossas sa-
las de aula e a interação tam-
bém com a sociedade, então 
expectativa é de um encontro 
de aprendizagem”, frisa a Rei-
tora, Ângela Maria Paiva.

// Com o acordo, o governo se comprometeu a desistir do pedido de ilegalidade do movimento grevista junto ao Tribunal de Justiça

// Docentes não aceitaram proposta de reajuste salarial 

// Pedro Fernandes, reitor: 
retorno das aulas em outubro

// Abertura aconteceu ontem

HUMBERTO SALES /  ARQUIVO NOVO

GABRIELA GAVIOLI / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

 FRANKIE MARCONE / NOVO

Gabriela Gavioli
Da Agência FOTEC
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Sexo e o poder do gênero  

Ministério do Turismo lança 
campanha com SPFW 

Barbra Monteiro 
fala sobre modelo 
plus sized 

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

viram temas da SPFW

A 
edição de 20 anos da SPFW come-
çou sob o poder do sexo e do amor. 
Logo no desfi le de abertura, reali-
zado na Prefeitura de São Pau-
lo, o estilista Alexandre Herchco-

vitch fez jogo de fetiche utilizando de elemen-
tos mais ousados, como acessórios e peças em 
couro, a românticas camisolas, claro com aque-
le toque de subversão que Herhcovitch se con-
sagrou como talvez o nome mais emblemático 
da moda paulista e, portanto, da SPFW.

Na segunda-feira, o mineiro Ronaldo Fraga 
resolveu versar sobre o “amor”. A passarela 
tinha camas, nas quais modelos se apinharam 
no fi nal do desfi le. Já Animale – cujo repertório 
de sexismo luxuoso faz história – bebeu na 
água da tendência da lingerie, peças em rendas 
sob casacos impecáveis. Mas Vitorio Campos, 
como fazem os estilistas em condição de 
diretor criativo – soube revirar o baú da grife 
carioca e arrebatou as consumidoras com as 
tradicionais minissaias, acabamento em zíper, 
fendas, jaquetas curtas em alternância com 
providenciais camisas brancas. 

As cores intermediárias dos vestidos 
transparentes traduzem um ideal de leveza 
para uma consumidora que não tem medo 
de usar botas cano alto em bom animal print. 
Como visto poucas vezes, Animale e Vitorino 
celebram um casamento criativo de sucesso. 

Com desfi le no hall da prefeitura de São 
Paulo, Alexandre Herchcovitch abriu, no último 
domingo (18), a edição da SPFW fazendo o que 
sabe bem: provocar e subverter. Numa época de 
carrões e emoções de luxo, o luxo foi convidar 
os fashionistas a usar transporte coletivo. 

O prefeito Fernando Haddad atendeu 

o chamado politicamente correto e seguiu 
sentido Paraíso. Considerado grande nome da 
moda paulistana e um dos ícones da SPFW, 
Herchcovitch pinçou variações sexistas da 
própria carreira. Há elementos de couros, 
transparências, fendas e seios a mostra. Há 
também delicadas camisolas. Tudo tem claro, 
com a pegada, de ótima modelagem, subversão 
ao sentido mais óbvio e, claro, à lingerie. Uma 
abertura de alto impacto. Se alguém achou o 
poder o desfi le se passar na prefeitura de São 
Paulo, Herchcovitch – como bom canceriano – 
mostrou que o poder é bem mais que isso. 

Subvertendo sobre amor e gênero, Ronaldo 
Fraga fez um casal trocar de roupa na passarela 
de mostrou a mostrar lingerie de motivo 
amoroso. O coração veio bordado, mixado em 
estampas e o vermelho serviu como base para 
vários looks. Os modelos usando saias fl ertam 
com a tendência genderblend (que faz a cabeça 
de designers como Rick Owens). No caso, 
temos a unidade de gênero ao estilo mineiro. A 
seda pontua do elemento de luxo. 

Com modelagem ampla, o masculino da 
Uma segue o conceito de universibilidade 
dos gêneros, mas numa versão mais urbana 
e minimalista. Os casacos desconstruídos e 
as formas amplas das t-shirts agradam aos 
guerreiros urbanos. 

Raquel Davidowcz amadurece o conceito 
de rua da grife no acobreado das calças e 
metalizados das bolsas. Agradável surpresa ver 
a delicada alcinha do vestido camisola em look 
utilitário. A cartela de core, marcada por tons 
terrosos, é outra novidade que muito agrada 
ao consumidor da grife. Ainda na segunda, 
Lily Sarty mostrou coletes e detalhes em pele 
sintética com cara de best sellers entre as 
endinheiradas clientes da grife. O body fi nal é 
bem de meninas feéricas. 

Sucesso a iniciativa do 
Ministério do Turismo de se 
unir ao São Paulo Fashion 
Week para lançar camisetas 
em prol do turismo nacional. 
O lançamento das t-shirts 
assinadas pelas grifes Juliana 
Jabour, Ronaldo Fraga, Oscar 
Metsavaht e Ellus causaram 
um efeito de novo olhar (mais 
fashion) sobre a paisagem 
(turística) brasileira sem 
qualquer traço de caricatura. 

O Secretário Nacional de 
Turismo, Júnior Coimbra, 
representou o Ministro 
Henrique Eduardo Alves, nesta 
durante a solenidade na Casa 

SPFW, no Parque do Ibirapuera, 
explicou que o desenvolvimento 
das quatro camisetas levou 
cerca de três meses e faz parte 
de uma campanha cujo mote é 
#VivadePerto. 

Paulo Borges, diretor da 
SPFW, disse que a escolha dos 
designers deu a partir do estilo 
diferente entre cada um, mostra 
da diversidade cultural do país. 
A expectativa é que, assim como 
outras campanhas de sucesso 
como em prol do combate ao 
Câncer de Mama e Mudanças 
Climáticas, a (re)descoberta de 
um Brasil moderno e pronto 
para se “viver de perto” seja mais 

um case da SPFW. 
O Ministro Henrique 

Eduardo Alves, segundo sua 
assessoria, teve, nesta segunda-
feira, agenda no Rio Grande. A 
frente da pasta, Alves consegue 
empreender a convergência 
entre moda e turismo.

A ação envolve, ainda, 
quatro minidocumentários 
para a internet. Cada um deles 
traz o depoimento de um dos 
estilistas, de modo a abordar 
desde seu olhar sobre o turismo 
no Brasil até o processo de 
criação da respectiva camiseta. 
Os vídeos serão lançados na 
próxima semana.

Antes de começar programação 
da segunda-feira na SPFW, Lifestyle 
foi conferir os desfi les do Mega Polo 
Moda, na região central de São Paulo. 
Barbra Monteiro – Miss Brasil Pus Sized 
e estrela do evento – revelou que, ao 
contrário dos comentários, mandei o 
mesmo peso da época do concurso. 
Controvérsias a parte, Barbra formulou 
algumas apostas como as calças de 
cintura alta e o vestido envelope como 
ótimas opções para brasileira e toda 
mulher que exibe mais curvas. Ela 
revelou ainda que, com a pesquisa de 
novos tecidos, o branco é possível, sim. 
“A tecnologia têxtil tem permitido peças 
que não marcam tanto ao corpo”, diz. 
Ou seja: todas podem usar look em bom 
“white” no verão.

Look do desfi le 
Alexandre Herchcovitch 

na Prefeitura de SP

Ronaldo 
Fraga 
refl ete 
sobre 
amor e 
gênero no 
inverno 16

Alfaiataria 
e renda 
no desfi le 
Animale

// SUCESSO - Junior Coimbra e Paulo Borges lançam #VivadePerto na SPFW

*O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DA SPFW // MISS - Barbra Monteiro fala sobre estilo da Plus Sized 

 DIVULGAÇÃO

 AUGUSTO BEZERRIL / NOVO  REPRODUÇÃO / FOTOSITE REPRODUÇÃO / FOTOSITE

Augusto Bezerril *
Do NOVO
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Presidente do CNJ e do STF, Ricardo Lewandowski apresentou 
experiência na CIDH; programa iniciou no RN dia 9 passado

Comissão elogia 
audiência de custódia 

O 
presidente do 
Conselho Na-
cional de Justi-
ça (CNJ) e do 
Supremo Tribu-

nal Federal (STF), ministro Ri-
cardo Lewandowski, apresen-
tou as principais conquistas 
em direitos humanos e pres-
tação de Justiça obtidas pelo 
programa Audiência de Cus-
tódia durante audiência pú-
blica na Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos 
(CIDH) durante a manhã de 
terça-feira (20).

O evento no órgão inte-
grante da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) fez 
parte de agenda ofi cial do mi-
nistro em Washington  D.C. 
(EUA), que começou na se-
gunda-feira (19) e foi encerra-
da ainda no período da tarde 
de ontem.

O sistema de audiência 
de custódia foi instalado no 
Rio Grande do Norte, com a 
presença do ministro Lewan-
doski, no dia 9 deste mês. 

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN) 
foi 26º órgão do Judiciário Es-
tadual no Brasil a aderir ao 
projeto coordenado pelo CNJ, 
fi cando à frente do Distrito 
Federal, que também fi rmou 
acordo e iniciou as audiências 
neste mês. 

Um dos principais objeti-
vos  das audiências é frear o au-
mento de presos provisórios, já 
que no RN cerca de um terço 
dos mais de sete mil detentos 
espalhados pelas unidades pri-
sionais potiguares são presos 
provisórios, isto é, não  foram 
julgados pelo poder Judiciário. 

Em sua apresentação, 
Lewandowski afi rmou que as 
audiências de custódia são um 
importante passo do Estado 
brasileiro no combate à cultura 
do encarceramento e de abu-
sos policiais durante a prisão. 
“Nós estamos promovendo 
uma verdadeira revolução no 
sentido de fazer uma mudan-
ça cultural no país”, disse o mi-
nistro. “De um simples ato pro-
cessual pode decorrer mudan-
ça dos eixos e paradigmas em 
que se fundamentam a atuação 
de juízes e atores do sistema de 
justiça criminal”, completou ele.

A iniciativa desenvolvida 
pelo CNJ em parceria com ór-
gãos federais e locais foi elo-
giada por diversos integrantes 
da CIDH, que também fi ze-
ram perguntas ao presidente 

e demonstraram interesse na 
metodologia e nos caminhos 
para ampliação das audiên-
cias de custódia no país. 

“Nesta primeira apresen-
tação, sem dúvida vejo que é 
uma iniciativa bem-vinda en-
quanto rompe a lógica tradi-
cional do encarceramento”, 
disse o comissionado chileno 
Felipe González, mais antigo 
integrante do colegiado. 

Com ampla experiência 
na militância de direitos hu-
manos no Brasil na década de 
1990, o comissionado norte-
-americano James Cavallaro 
disse que a audiência promo-
vida na CIDH foi fundamen-
tal para conhecer novas práti-
cas desenvolvidas pelo Brasil 
no campo da Justiça criminal 
e do sistema carcerário.

“Quando eu era represen-
tante da sociedade civil brasi-
leira esse era um tema recor-
rente e foram décadas de luta. 
Por isso é um tremendo pra-
zer registrar essa conquista e 
parabenizar a todos pelo pa-
pel que tiveram nesse feito”,  
relatou Cavallaro. 

A importância do projeto e 
a necessidade de ampliar o al-
cance das audiências de cus-
tódia também foram desta-
cadas pelo secretário executi-
vo Emilio Álvarez Icaza e pela 
presidente Rose-Marie Antoi-
ne. “Estamos sempre interes-
sados em aprender algo novo 
sobre avanços em direitos hu-
manos, e é muito bom ver a 
paixão e comprometimento 
para prestação de justiça”, ob-
servou a presidente. 

// Ricardo Lewandowski, presidente do Supremo, cumpriu agenda em Washington (EUA) por dois dias

RICARDO CIMA / CIDH

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

Audiência de Apresentação: 
do rabisco ao desenho

Em abril deste ano, repre-
sentando o Conselho Peniten-
ciário e acompanhado do ami-
go Fábio Ataíde, grande magis-
trado e criminólogo, entrei em 
uma reunião na Secretaria de 
Cidadania e Justiça do Estado 
do Rio Grande do Norte. Na 
mente fervilhavam ideias. No 
coração carregava a esperança 
de contribuir para a melhoria 
de nosso desumano Sistema 
Penitenciário. Nas mãos, tra-
zia um esboço de projeto para 
a implantação das audiências 
de apresentação ou custódia 
em nosso Estado.

A receptividade do Secre-
tário, o grande mestre Edíl-
son França, foi imediata. Mais 
que isso: sua empolgação com 
a ideia era evidente. Embo-
ra consciente de que aquela 
não seria a solução para nos-
so caótico Sistema Penitenci-
ário, ele me disse com brilho 
adolescente no olhar: “todo 
esse esforço vai valer à pena 
se pelo menos uma injustiça 
nós evitarmos!”.

A Presidente do Conselho 
Penitenciário, Cibele Benevi-
des, Procuradora da Repúbli-
ca, articulou junto com a Sejuc 
várias reuniões sobre o tema, 
removendo habilmente cada 
impasse apresentado. O Con-
selho, juntamente com a Pas-
toral Carcerária, a Associação 
dos Defensores Públicos do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te e o Conselho Estadual de 
Direitos Humanos emitiram 

uma nota técnica con-
junta apontando a le-
galidade e a impor-
tância das audiências 
de apresentação, tese 
posteriormente confi r-
mada pelo próprio Supre-
mo Tribunal Federal.

O Presidente do Tribu-
nal de Justiça, Claudio Santos, 
abraçou a ideia e, apesar de al-
gumas resistências já espera-
das por parte dos que temem 
mudanças, empenhou sua 
palavra na concretização do 
projeto.

Finalmente, hoje, no dia 09 
de outubro de 2015, o proje-
to saiu do papel. Embora de-
signado pela Defensora Públi-
ca Geral para atuar na primei-
ra audiência de custódia, logo 
cedo descobri que o caso sele-
cionado era de um preso que 
já tinha advogado. Consegui 
o telefone de familiares e avi-
sei que a audiência se realiza-
ria no Tribunal de Justiça, ga-
rantindo a presença do causí-
dico. Soube depois que preso 
foi solto, embora submetido a 
medidas cautelares.

Ao invés de ir para a ceri-
mônia, dirigi-me para o novo 
centro de triagem, onde já ha-
viam três presos que seriam 
apresentados à tarde. Conver-
sei com os presos, anotei seus 
dados, preenchi um perfi l só-
cio-econômico, gravei suas de-
clarações em vídeo. Tudo será 
enviado para os defensores que 
farão suas defesas. Somente 
isso já deve ser uma consequ-
ência virtuosa das audiências 
de apresentação: a melhoria da 
qualidade da defesa técnica.

Já no primeiro atendimen-
to, a primeira emoção do dia. 

O preso havia tentado 
furtar um par de chi-
nelas de um super-
mercado. Vi que era 

primário e de bons 
antecedentes, que co-

meteu o ato por desespe-
ro já que desempregado e so-
zinho no mundo após a mor-
te de sua genitora. Temi que 
fi casse preso por não portar 
ou ter como conseguir qual-
quer documento. O rapaz me 
olhou com os olhos cheios 
de lágrimas e inocentemente 
me perguntou: “então nunca 
mais serei solto, doutor?”. Ar-
gumentei que o preso havia se 
submetido a identifi cação cri-
minal e que o STF havia deci-
dido que sequer o morador de 
rua poderia fi car preso ape-
nas por não ter comprovan-
te de residência. O Ministé-
rio Público concordou e o juiz 
restituiu a liberdade do preso.

Em seguida, foram realiza-
das mais cinco apresentações. 
Em nenhum dos casos havia a 
imputação de crime com vio-
lência real ou indício de peri-
culosidade. O Ministério Pú-
blico opinou pela liberda-
de em três casos. O magistra-
do manteve preso apenas um 
dos apresentados que, embo-
ra suspeito de crime de me-
nor lesividade, tinha contra si 
dois outros mandados de pri-
são em aberto. Não seria solto 
de qualquer maneira.

Na última audiência de 
apresentação, o suspeito de 
um furto de pequeno va-
lor, aparentemente com pro-
blemas mentais, contou que, 
após sua prisão, foi levado ao 
ITEP e submetido a exame de 
lesões corporais, sendo ates-

tada a inexistência de mar-
cas em seu corpo. Após, dis-
se ele ter sido levado a um lo-
cal onde cobriram sua cabeça 
com um saco e o submeteram 
a cerca de 30 minutos de es-
pancamento utilizando barras 
de ferro e até uma cadeira. O 
preso levantou a camisa e re-
velou diversas marcas em seu 
braço, suas costas e até mes-
mo nas nádegas. As marcas 
realmente pareciam consis-
tentes com o relato do preso. 
Pedi a submissão do preso a 
novo exame no ITEP, o que foi 
deferido. O caso será encami-
nhado ao Ministério Público 
para investigação. Pedi tam-
bém sua liberdade, até por te-
mer pela integridade do rapaz 
após a denúncia, mas foi de-
cretada sua preventiva.

No fi nal do dia, das oito 
apresentações, apenas duas 
preventivas (25%). Na minha 
avaliação, foram evitadas al-
gumas prisões desnecessárias 
que, suspeito, seriam decreta-
das. Pessoas que, mesmo se 
condenadas, acabarão sendo 
submetidas a penas restritivas 
de direitos. Em alguns outros 
casos, poderia até ser conce-
dida a liberdade, mas apenas 
após alguns meses de prisão. 
Saldo positivo para o erário e 
para a Justiça.

Desde seu primeiro dia, 
portanto, a audiência de apre-
sentação já começa a concre-
tizar seus principais fi ns: evi-
tar prisões desnecessárias, 
melhorar a qualidade da defe-
sa técnica e combater a tortu-
ra. Um primeiro dia exaustivo, 
já que acabamos os trabalhos 
após as dezenove horas. Mas 
empolgante e gratifi cante.

Manuel Sabino Pontes
Defensor Público e membro 
do Conselho Penitenciário

OPINIÃO
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CULTURA

Exposição sobre Câmara Cascudo no Museu da Língua Portuguesa, em São 
Paulo, é aberta sem a presença de órgãos culturais da Prefeitura e do Governo

Cascudo em SP, sob 
desprestígio potiguar

Henrique Arruda
Do NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Exposição “O Tempo, Eu e Vc” abrange toda a obra do folclorista potiguar Cãmara Cascudo; mostra fi ca aberta até fevereiro do próximo ano

// Música 

MPBJazz traz New Orleans para Natal 

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

A 
exposição sobre 
a vida e a obra 
do folclorista 
potiguar Câmara 
Cascudo foi 

aberta ontem (20) ao público 
no prestigiado Museu da 
Língua Portuguesa, em São 
Paulo (SP). A mostra – um 
trabalho detalhista sobre 
um dos mais importantes 
estudiosos da cultura 
brasileira –, no entanto, 
sequer recebeu apoio 
ou parceria institucional 
dos organismos culturais 
públicas do Rio Grande do 
Norte. Também se inclui 
o fato de que a solenidade 
não teve a participação de 
representantes do Governo 
Estadual e da Prefeitura de 
Natal.

Ocupando o mesmo 
espaço que um dia já recebeu 
exposições sobre a vida e 
obra de Machado de Assis, 
Guimarães Rosa e tantos 
outros mestres da literatura 
nacional, o folclorista potiguar 
Câmara Cascudo agora 
permanece até fevereiro 
representado em suas 
principais investigações 
antropológicas no Museu da 
Língua Portuguesa.

A exposição “O Tempo, 
eu e vc” já está aberta ao 
grande público. Mesmo 
após forte campanha nas 
redes sociais, a exposição 
estreou em são Paulo, no 
entanto, sem nenhum apoio 
do poder publico ou mesmo 
do empresariado potiguar. 
A montagem da exibição 
sobre Câmara Cascudo foi 
feita através de incentivos 
oriundos da Lei Rouanet, 
do Ministério da Cultura, 
com recursos da Petrobras. 

Também são parceiros o 
Grupo Boticário, Editora 
Global, Grupo Marquise, 
Grupo 3 Corações, O 
Boticário e o  Governo de São 
Paulo. 

Segundo Gustavo 
Wanderley, curador da 
exposição e diretor da Casa 
da Ribeira São Paulo, a classe 
política potiguar mostrou 
falta de compromisso com 
relação à exposição. “Foram 
realizadas reuniões com 
o Governo do Estado e 
Prefeitura [do Natal], mas não 
recebemos qualquer apoio. A 
ausência aqui também é um 
desprestigio”, diz. 

Ele salienta que em outras 
exposições realizadas no 
Museu da Língua Portuguesa, 

como as da poetisa Cora 
Coralina e a do romancista 
Jorge Amado, os governos e 
empresas privadas de Goiás 
e da Bahia, respectivamente, 
tiveram papel importante na 
composição das mostras.

Através da assessoria de 
imprensa, a Fundação José 
Augusto disse reconhecer 
a importância do trabalho 
feito com a obra de Luís 
da Câmara Cascudo, mas 
assegura que a lei estadual de 
estímulo a eventos culturais, 
que curiosamente se chama 
Lei de Incentivo à Cultura 
Câmara Cascudo, só pode 
se destinar à realização e 
circulação de projetos no 
território do Rio Grande do 
Norte. Desta forma, impediria 

qualquer ajuda ao projeto 
inscrito que ocupa espaço em 
São Paulo.

Além disso, a Fundação 
afi rma não ter recebido 
solicitação de qualquer 
apoio fi nanceiro à exposição, 
mesmo passando hoje por 
sérias limitações fi nanceiras. 
“O problema orçamentário 
impede até mesmo a 
emissão de passagens. E, 
por essa razão, nenhum 
representante do órgão foi 
enviado à abertura da mostra. 
Além disso, o evento foi 
realizado em um momento 
de transição na FJA, com a 
mudança dos seus diretores”, 
informa o órgão estadual de 
gestão das políticas culturais.

A assessoria de imprensa 

Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte) também alegou 
problemas fi nanceiros ao não 
oferecer suporte à iniciativa. 
O órgão argumenta que, 
para o próximo ano, em caso 
de melhoria das condições 
fi nanceiras do município, 
vai tentar incluir a exposição 
nos ditames da Lei Djalma 
Maranhão, a legislação 
municipal de incentivo a 
projetos culturais.

Sobre a ausência do gesto 
da política cultural de Natal, 
Dácio Galvão, a assessoria 
da Funcarte justifi ca que ele 
estava em agenda ofi cial em 
Brasília, em reuniões sobre as 
atividades do projeto “Natal em 
Natal”, que será fi nanciado com 
recursos do Governo Federal.

N os próximos cinco 
dias, um pouco da 
multidiversidade de 

Nova Orleans, nos Estados 
Unidos, desembarca em 
Natal e Parnamirim com a 
realização da quinta edição 
do festival MPBJazz. O 
evento, que há meia década 
promove o intercâmbio entre 
artistas norte-americanos 
e músicos potiguares, 
tem início hoje (21) com 
um espetáculo inédito de 
Anderson Pessoa e Gilberto 
Cabral, na Pinacoteca do 
Estado, às 19h.

Até o próximo domingo 
(25), um total de doze 
apresentações devem 
movimentar os palcos das 
duas cidades potiguares. 
Entre shows solo de artistas 
locais e internacionais, 
também há espaço para os 
duetos e parcerias, marca 
registrada do festival. 

Segundo explica a 

produtora e coordenadora do 
MPBJazz, Mônica MacDowell, 
esse é um diferencial que 
se repete desde a primeira 
edição, realizada no ano de 
2010. “O festival já surgiu com 
esse intuito. Naquela edição, 
Valéria Oliveira e a americana 
Tricia Boutté cantaram 
juntas”, conta.

Neste ano, as parcerias 
devem ganhar força com 
a presença de nomes 
como Michaela Harrison, 
Yolanda Windsay e Topsy 
Chapman entre as atrações. 
As intérpretes dividirão o 
palco com o musicista Jubileu 
Filho, além das bandas 504 
Experience e Solid Harmony, 
respectivamente.

Topsy Chapman, inclusive, 
chega a Natal para apresentar 
outra novidade desta edição 
do MPBJazz: é a primeira 
vez que o festival recebe 
um show gospel na sua 
programação. Dona de uma 
das vozes mais conhecidas 
do jazz atualmente, a 
cantora americana será 

acompanhada de um potente 
grupo vocal.

Já a cantora Michaela 
Harrison se apresenta pela 
segunda vez no evento – a 
primeira foi no ano passado. 
Essa é outra tradição que 
se repete no festival. “Nós 
sempre convidamos os 
artistas que se destacaram na 
edição anterior para voltar 
ao festival e a Michaela fez 
uma das apresentações mais 
repercutidas do ano passado”, 
afi rma MacDowell.

Outro destaque 
internacional na 
programação é o trombonista 
Delfeayo Marsalis, que faz 
show na Cidade da Criança, 
no dia 25, encerrando o 
festival.

O 5º MPBJazz tem 
patrocínio da Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosern), da Unimed 
Natal e do Colégio CEI, além 
de contar com o apoio da 
Fundação Capitania das 
Artes, através da Lei de 
Incentivo Djalma Maranhão.

O MPBJazz deste ano 
estará espalhado em 
cinco palcos diferentes de 
Natal e Parnamirim. Além 
da Pinacoteca Potiguar, 
acontece a abertura nesta 
quarta-feira, também 
ocorrerão shows no 
Parque das Dunas, Cidade 
da Criança, Calçadão da 
Praia de Ponta Negra e no 
Teatro de Parnamirim.

Inspirado no festival 
French Quarter, que todos 
os anos reúne músicos 
de Nova Orleans em 
shows espalhados pelo 
bairro francês da cidade, 
o MPBJazz também 
procura se expandir cada 
vez por Natal, dividindo 
as apresentações no 
maior número de palcos 
possível. Segundo Mac 

Dowell, a ideia é polarizar 
para que mais pessoas 
possam conhecer o 
gênero nas próximas 
edições.

“Para o ano que 
vem, podemos tentar 
fazer palcos menores 
espalhados pela cidade. 
São algumas ideias que 
temos, mas nada certo 
ainda”, explica.

 Apesar de ainda se 
encontrar às voltas com 
a realização da edição 
deste ano, a produtora já 
tem nomes confi rmados 
para o sexto MPBJazz. De 
acordo com ela, a cantora 
Eileina Dennis dividirá 
o palco com o musicista 
potiguar Roberto Taufi c 
no primeiro show 
confi rmado para 2016.

Festival planeja 
se expandir no 
próximo ano

Exposição 
mostra a 
“Babilônia” 
de Cascudo

Para o ano que 
vem, podemos 

tentar fazer 
palcos menores 

espalhados 
pela cidade. São 
algumas ideias 
que temos, mas 

nada certo ainda”.

Mônica MacDowell
Produtora Cultural

A expectativa e de que 
a colorida o acervo sobre 
o folclorista potiguar atraia 
um público de 100 mil 
espectadores até o fi nal de 
sua temporada.  A expectativa  
é fazer uma exposição 
itinerante por todo o Brasil. Os 
natalenses, no entanto, devem 
ser os últimos a conferir a 
exposição, mas por um bom 
motivo. “Nosso desejo e 
de que ela permaneça fi xa 
em Natal após percorrer 
diversas cidades do país. 
Vamos defi nir isso junto 
com a família dele [Câmara 
Cascudo]”, diz Gustavo 
Wanderley. 

Logo na entrada da 
mostra, o visitante passa 
por um corredor formado 
por cerca de 20 mil livros. 
O caminho leva a uma área 
dedicada aos objetos pessoais 
de Cascudo, como máquinas 
de escrever, cadeira de 
balanço e um varal de cordéis.

Num trecho de 
interatividade, os visitantes 
caminham sobre uma pista 
de dança com músicas 
referentes às festividades 
do Carnaval, São João e 
Natal. Também há um 
segmento reservado à 
espiritualidade, com centenas 
de fi guras representantes 
de manifestações das mais 
diversas manifestações 
religiosas. 

Proporcionando uma 
verdadeira viagem lúdica 
ao universo de Cascudo, a 
exposição “O Tempo Eu e VC” 
permite que o espectador 
comece a viagem pela 
“Babilônia” de Cascudo, como 
ele mesmo se referia à sua 
biblioteca particular. O trecho 
da aventura foi também o 
mais aprovado pela família. 
“Olha é impossível não se 
emocionar, para a gente 
que conviveu com ele essa 
babilônia e muito forte”, 
fi naliza Daliana Cascudo, 
neta do folclorista.

*Repórter viajou a convite 
do Instituto Câmara 
Cascudo, Casa da Ribeira 
SP e Emprotur.
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ARQUIVO

ARQUIVO

BOBFLASH

BOBFLASH

ARQUIVO

// Vivas para a aniversariante Priscila Fonseca brindando a 
vida com o love Marcelo Barreto

//Manoel Onofre Neto em andanças pelo topo do monte Nebo/
Jordânia, lembrando deste colunista, posou com uma Oliveira 
frutifi cando fora de época. Obrigado pela lembrança

// Roberta/Paulinho Diógenes, Sami e Sandra 
Elali em noite de criatividade e bossas

// A simpatia e discrição do casal gente boa Beta 
e Marino Eugênio Almeida

// Abraços com vivas de felicidades para a amiga Ana 
Márcia Varela que hoje amanhece em nova primavera

Encerrar algo fi ca 
mais fácil quando 
você entende que 
aquilo era só um 
capítulo da sua 
vida, não o livro 

inteiro.”
Lucilia Diniz

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
hoje com os vivas da 
coluna: Evandro Motta 
de Andrade, Sabrina 
Cabral Abreu, Carlos 
Farache, Priscila Coelho 
Fonseca, Ana Márcia 
Varela, Flávia Pipolo e 
Rilke Barth. 

- Hoje é o Dia do Contato 
Publicitário, Dia do 
Lixeiro, Dia Nacional da 
Alimentação na Escola e 
Dia do Ecumenismo.

PA
RA
BÉNS

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Luluzinhas
No melhor estilo adesão 
Ana Marcia Varela 
pilota happy hour hoje, 
reunindo grupo de amigas 
no Flor de Sálvia para 
celebrar sua idade nova. 
Ocasião de muito tricô e 
encontro de amigas.

Friends
O mais querido Manoel 
Onofre Neto que tem a 
arte de bem receber, reúne 
grupos de amigos amanhã 
à noite para sessão bons 
papos e boa gastronomia 
em torno do renomado 
artista plástico Mocó, 
potiguar radicado nos EUA, 
com base em Miami.

Conhecimento
Nos dias 5 e 6 do próximo mês, Natal vai sediar seminário 

promovido pela Academia Brasileira do Direito do 
Trabalho, que reunirá os maiores profi ssionais brasileiros 

do Direito, com participação de seis ministros e 
exposição do Desembargador Bento Herculano. Mais 

informações e inscrições no site: DireitoEProcesso.com.
br ou no nosso blog: JotaOliveira.com.br

Bate-boca
A novela de troca de farpas entre Dilma Rousseff  

e Eduardo Cunha ainda vai render muito… a cada 
discurso um novo ataque, mas segundo a presidente, 

o governo dela “não está envolvido em nenhum 
escândalo de corrupção”.

- Parece até brincadeira essa afi rmação de Dilma, que 
acha que os brasileiros são burros e idiotas. Leia mais 

em Take a Note no JotaOliveira.com.br

Summer
A próxima estação será 
cheia de grandes registros 
nas temperaturas. O verão 
do próximo ano seguirá 
com alta nos termômetros 
e promete ser um dos 
mais insuportáveis, devido 
ao calor intenso que 
virá juntamente com o 
fenômeno El Niño.

Educação 
Mesmo com o défi cit 

no ensino, o Brasil vem 
conquistando grandes 

reconhecimentos nesta 
área. O país possui cinco 

universidades entre 
as dez melhores da 

América Latina.

Telonas
Um projeto da Rede 

Cinépolis proporcionou 
a defi cientes visuais uma 
experiência inesquecível. 

Utilizando a tecnologia 
4DX, os outros sentidos 

dessas pessoas 
puderam ser acionados, 

fazendo com que os 
defi cientes visuais se 
divertissem enquanto 

assistiam ao fi lme. 

Sofi sticação 
Space tower é a nova 

aposta de despenseiro 
elegante para as casas. 

O acessório oferece um 
fácil acesso, uma grande 
comodidade e também 

um ótimo espaço 
para armazenamento 

individual de 
mantimentos. Vício

o uso excessivo de internet vem atrapalhando as 
pessoas em seus ambientes de trabalho sejam elas de 

empresas públicas ou privadas. Em consequência dessa 
postura empresas e órgãos públicos estão tomando 

medidas severas e até mesmo demitindo essas pessoas 
de seus cargos.

Soccer
A FIFA divulgou a lista 

dos jogadores de todo o 
mundo que concorrerão 

ao maior prêmio do futebol 
o Bola de Ouro. Neymar é 
o único jogador brasileiro 

que compõe a lista dos 
23 fi nalistas ao titulo de 

Melhor Jogador do Mundo.

Open
Alexandre Herchcovitch 
abriu a 40ª edição da 
São Paulo Fashion Week 
(SPFW) com muito 
glamour, como sempre, e 
levou fashionistas para o 
hall da Prefeitura de São 
Paulo onde fez seu desfi le 
da coleção Verão 2016. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Movimento
- Logo mais às 18h30, acontece o happy hour de 

lançamento da 17ª edição do Festival MADA para 
imprensa e convidados.
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ESPORTES

JL está sob administração da Federação Norte-rio-grandense de Futebol, mas intenção do 
governo é aproveitar estrutura do antigo equipamento esportivo para construir uma praça no local

// América

// Mundo

Estado quer reintegração de 
posse do Juvenal Lamartine

Candidato à presidência, Beto Santos 
quer Flávio Araújo como técnico rubro

Fifa anuncia proposta para iniciar 
reforma histórica na entidade

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
dilema quan-
to ao estádio 
Juvenal La-
martine conti-
nua. Principal 

praça esportiva do Rio Gran-
de do Norte até a construção 
do Machadão na década de 
1970, o lugar pode mudar de 
contexto. A Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE) deve en-
trar hoje com pedido de rein-
tegração de posse do JL, no 
bairro Tirol, Zona Leste da 
capital. 

O local, que pertence ao 
Estado, estava entregue a Fe-
deração Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF). A intenção 
do Governo é restaurar e rea-
dequar o espaço e construir 
uma praça parque. 

A procuradora do Meio 
Ambiente Marjorie Madru-
ga ressaltou ainda que por es-
tar em uma área muito aden-
sada e não atender às normas 
técnicas atuais, o espaço não 
deverá ter a fi nalidade de es-
tádio. Apesar disso, a arquite-
tura e o gramado deverão ser 

mantidos, visto que o bem é 
patrimônio tombado. 

O pedido de reintegra-
ção de posse foi determinado 
pelo governador Robinson 
Faria, segundo disse o procu-
rador do Patrimônio, Nivaldo 
Brum. 

De acordo com a procura-
dora do Meio Ambiente, Mar-
jorie Madruga, a medida de-
corre de uma decisão do Tri-
bunal de Justiça que deter-
minou que o estado precisa 
restaurar o bem público. 

Marjorie Madruga expli-
cou que apesar de ter sido no-
tifi cada ofi cialmente, a Fede-
ração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) não permitiu a 
entrada do Estado para fazer 
as obras de restauração. Se-
gundo ela, a FNF ocupa o lo-
cal irregularmente hoje em 
dia.

Há cerca de 70 dias, a Fe-
deração recebeu uma notifi -
cação extrajudicial para dei-
xar o local em até 30 dias. O 
Juvenal Lamartine tem atual-
mente sediado locais como a 
Associação dos Cronistas do 
Rio Grande do Norte (Acern) 
e o Sindicato dos Árbitros . 

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em contato com 
o presidente da FNF, José Va-
nildo, mas não teve êxito com 
as ligações telefônicas.

Há dois meses, quando re-
cebeu a notifi cação extrajudi-
cial, José Vanildo se mostrou 
magoado pelo fato de ne-
nhum representante do Go-

verno tê-lo procurado para 
tratar do assunto. 

“Eu realmente não sei o 
que eles querem fazer. Nós 
queremos participar disso, 

porque pode ser algo bom 
para o estádio. Mas esse pe-
dido é feito como se o estádio 
não estivesse sendo usado”, 
comentou o dirigente.

Leonardo Erys
Do NOVO

// Procuradora do Meio Ambiente, Marjorie Madruga, afi rma que espaço não atende normas técnicas para voltar a ter a fi nalidade de estádio

// Treinador conquistou acesso 
com o River-PI, o 5º da carreira

FRANKIE MARCONE / NOVO

Ú nico candidato à pre-
sidência do América, 
Beto Santos afi rmou 

ontem que já tem uma prefe-
rência para assumir a comis-
são técnica do Dragão na pró-
xima temporada. O nome da 
vez é o de Flávio Araújo, que 
passou pelo clube nas tem-

poradas 2011 e 2012. Ele dis-
se isso em entrevista ao pro-
grama “Arena”, da TV Ponta 
Negra. 

Sob o comando de Flávio, 
o Alvirrubro teve sucesso. No 
seu primeiro semestre, o Dra-
gão deixou a Série C do Brasi-
leiro e retornou para a Segun-
da Divisão já em 2011. Sem 
o estádio Machadão, essa re-
presentou a primeira tempo-
rada em que o time precisou 
mandar seus jogos no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. 

Na temporada seguin-
te, com a perda do Primeiro 
Turno do Campeonato Esta-
dual e derrotas consecutivas 
para o ABC, o treinador pe-
diu demissão, sendo sucedi-
do por Roberto Fernandes. 
Dessa vez, a situação pode 

se inverter, segundo a preten-
são do provável mandatário 
americano.

“Temos três nomes, mas o 
principal é aquele que a tor-
cida quer: Flávio Araújo. Não 
sei se nós vamos ter condi-
ções de contratá-lo, mas é o 
nosso principal nome”, disse 
no programa.

Atualmente, Flávio Araú-
jo está no comando do River 
do Piauí,  time pelo qual con-
seguiu o acesso à Série C do 
Brasileirão depois de empa-
tar fora de casa com a Lajea-
dense na segunda-feira (19). 
Foi o quinto acesso na car-
reira do técnico, que, além do 
River e do América, já levou 
o Sampaio Corrêa da Série D 
para a Série B e também as-
cendeu com o Icasa.

A Federação Interna-
cional de Futebol 
(Fifa) apresentou on-

tem, após reunião extraordi-
nária do Comitê Executivo da 
entidade, uma proposta de 
reforma histórica.

Passando por sua maior 
crise, a federação resolveu 
acatar as recomendações 
preliminares do Comitê de 
Reforma e, dentre outras coi-
sas, limitar a idade de seus di-
rigentes, publicar os salários 
dos cartolas e extinguir o pró-
prio Comitê Executivo. A pro-

posta será posta em votação 
em fevereiro do próximo ano.

A proposta de revisão 
das regras da Fifa prevê que 
o presidente da Fifa teria um 
mandato de até 12 anos e os 
cartolas em geral teriam, no 
máximo, 74 anos. Todos pas-
sariam a ter seus salários di-
vulgados. Com a extinção 
do Comitê Executivo, princi-
pal órgão de gestão da fede-
ração, seria criado um Con-
selho com membros eleitos 
pelas federações nacionais e 
confederações de futebol. Os 

eleitos teriam que passar por 
um teste de integridade.

A reforma foi comunicada 
pela Fifa através do seu site 
ofi cial. O mesmo comunica-
do também confi rmou a data 
das eleições para a presidên-
cia da Fifa no dia 26 de feve-
reiro de 2016. 

O Comitê Executivo tam-
bém deu mais independên-
cia para o Comitê de Ética da 
entidade, que passa a ter o di-
reito de publicar informações 
sobre seus processos em 
andamento.

REPRODUÇÃO


